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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Como estão as nossas BANDEIRAS inegociáveis?!

A reserva de vagas em concurso público (lei no. 8.112/90 - Constituição Federal /1988), é, certamente, um divisor de águas, na história recente dos portadores de 

deficiência...

Embora, alguns companheiros na época, contestassem esta lei, taxando-a de "paternalista", a considero necessária, visto que, a sociedade (com uma parcela de culpa nossa), nos oferece muito pouco para competirmos em igualdade de condições com os  ditos  "normais".

Importante registrar, a referida lei foi recentemente alterada, incluindo os monoculares nesta demanda. Mudança questionável.

 O desenho universal, deve sempre, se apresentar como o grande objetivo a ser atingido, em nome de uma sociedade mais justa...

" ... Desenho Universal (o Desenho Universal é um modo de concepção de espaços e produtos visando sua utilização pelo mais amplo espectro de usuários, incluindo 

crianças, idosos e pessoas com restrições temporárias ou permanentes. Baseia-se no respeito à diversidade humana e na inclusão de todas as pessoas nas mais diversas 

atividades, independente de suas idades ou habilidades.

A meta é atingir um desenho de qualidade no qual, além de requisitos estéticos, é fundamental o fácil entendimento sobre o uso (legibilidade), a segurança e o conforto para todos. Logo não significa conceber espaços especiais para pessoas especiais, mas sim, dotar o espaço de qualidades que beneficiem a todos.

Cabe a ergonomia ajudar a transformar positivamente as condições de trabalho para as pessoas com restrições, tanto à nível organizacional quanto ambiental. É neste último - ambiente físico, mobiliário e equipamentos - que os conhecimentos específicos do desenho universal são fundamentais.)"...

Educação inclusiva (feita de forma responsável, principalmente, com o comprometimento do corpo docente), direitos sociais claros e bem definidos (de preferência, seguindo o q reza o estatuto dos portadores de deficiência (oficialmente nossa lei nacional de inclusão), onde estão elencadas as leis pertinentes), acesso pleno à informação e às  novas tecnologias, adoção 

do desenho universal em toda sua extensão.

São estas as " bandeiras", pelas quais, nosso movimento (seja ele de cunho associativista ou militante), precisa sempre, se unir em torno, a fim de fazer frente a " ORDEM 

SOCIAL vigente".

Desafios pelos quais, a militância do segmento, deverá manter vigília full time... interagindo com a sociedade e nossas entidades representativas.

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

- A diretoria não mandou matéria
# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)

* O IBC - quadro atual

Novo perfil

O Instituto Benjamin Constant se apresenta, em face de sua nova gestão, sob uma linha de atuação voltada para a formação acadêmica, se utilizando de equipe de docentes e técnicos com formação em mestrado e doutorado, que ingressou a partir do concurso promovido a partir de 2015. Tendo como base, o pessoal com essa qualificação, a instituição deliberou implementar cursos de pós-graduação e de mestrado em caráter de especialização.

Em socorro desse projeto, ocorreram redistribuições funcionais, absorvidas pelo IBC.

Por consequência, os cursos foram implantados com duração até o final do próximo ano.

O número de frequentadores no mestrado chega a 16, com apenas duas mulheres cegas.

O número de frequentadores da pós, alcança 10, com apenas uma mulher cega.

Esses números terão seu significado certamente.

Cursos remanescentes consolidados

Os cursos de massoterapia em nível médio, adquiriram a solidez da maioridade, com planejamento, prevendo início, meio e fim.

Esse panorama é bastante confortador.

Cursos em processo de afirmação

Esse é o caso dos cursos vinculados ao Ensino médio, de escassa frequência e de

equivocada implantação, segundo entendo, já que o aluno fica alijado do mundo externo que encontraria em escolas de cunho universalista, isto é, em escolas em que o aluno cego e de baixa visão estudaria junto com os demais alunos.

Espaço dos alunos maduros

Esse espaço é destinado a alunos da chamada Reabilitação, contemplados com pequenos cursos de Orientação e Mobilidade, Artes plásticas e outras atividades vinculadas ao aprendizado do Sistema Braille, informática básica e outros.

Escola de currículo comum

Estimulação Precoce, Pré-escola, Ensino Fundamental, fazem parte de um sistema de Ensino,

cuja preocupação é a de formar a criança e adolescente cegos e de baixa visão, para uma situação de inclusão real. Estará esse segmento sendo apoiado adequadamente, em função da estrutura atual?

Atividades do mundo de acessibilidade

No IBC permanecem comissões altamente relevantes, que deveriam merecer maior

atenção por parte dos gestores do IBC.

Caso, da Comissão de Acessibilidade, preocupada em viabilizar junto à sociedade, nossa efetiva inclusão; 

a Comissão de audiodescrição, que permite oferecer às pessoas cegas, acesso comunicacional a todos os espaços comuns;

o Livro Falado que oferece às pessoas cegas, uma vasta gama de informação e

cultura, no sentido mais amplo.

Indagações

A direção foi eleita, se comprometendo retornar com o internato no IBC.

Será essa medida factível com a estrutura funcional de hoje e com a legislação vigente?

Que foi feito do projeto do IBC, tornando-o uma autarquia, capaz de dirigir seu orçamento?

São perguntas que talvez não possam ser respondidas nesta gestão.

Nós, cegos, e eu, como titular desta coluna, continuamos sendo alimentados por uma tênue esperança que um dia, essa utopia vire realidade!

# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  SANDRO LAINA (sandrolaina@sandrolaina.com.br) 

* Mudança de Tempos, será?

Estamos nos aproximando do Dia Nacional de Luta dos Direitos das Pessoas com Deficiência. Natural que chegando a data, vários eventos lembrando a luta destas pessoas e apresentando as habilidades destes indivíduos, bem como contando a história daquelas conquistas aconteçam, até porque, especialmente no mês de agosto, é comemorado a semana nacional da pessoa com deficiência intelectual e múltipla, entre os dias 21 e 28 de agosto, inclusive instituído por lei, a Lei Federal 13.585, de 26 de dezembro de 2017. Ainda sobre a data, que atrai bastante eventos para o mês de agosto, a semana já vinha sendo comemorada desde a década de 1960. Inclusive, a 53 anos, as APAIS foram fundadas na esteira desta semana de comemorações.

Mas, a despeito da importante data, que joga luz nas necessidades de numeroso grupo de pessoas com deficiência, este colunista vem percebendo um incremento de eventos com o objetivo de integrar, incluir e sensibilizar pessoas na temática de pessoa com deficiência.

Várias são as prefeituras, especialmente de cidades menores, bem como empresas, associações e organizações, que por motivos diversos, tem aproveitado oportunidades de datas específicas, como Dia de deficiências específicas ou de Doenças Aras, por exemplo, 9para dar luz a situações, ou mesmo, promover caminhadas, escaladas ou qualquer outra atividade que possa incentivar a inclusão.

Pena que muitas destas ações são realizadas desorganizadamente, desconectada de um programa ou projeto maior, inviabilizando uma política real de inclusão. Por motivo semelhante, alguns dos eventos trazem um viés ainda capacitista, mas claramente por desconhecimento, aqueles que se percebe a vontade de fazer algo, mas sem a devida orientação e sem esgotar todo o conhecimento sobre o tema.

Sim, claro, existem os encontros ou eventos realizados por aproveitadores, dedicados somente a criar uma superficial ideia de inclusão. Precisamos ficar atentos a estes.

Contudo, de modo geral, a maioria dos eventos que tive conhecimento ou que participei, tiveram uma genuína vontade de contribuir para a inclusão e sensibilização, ainda que tropeçasse nas cascas de banana que citei anteriormente.

Fato é que com a chegada do mês de setembro, o número de eventos tende a aumentar, dando mais oportunidade de sensibilizar e incluir. Fiquemos atentos!

Opiniões são benvindas por nossas redes:

sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Estado do Rio de Janeiro Garante às Pessoas com Deficiência ou com Mobilidade Reduzida Auxílio nos Supermercados ou Estabelecimentos Congêneres

O Estado do Rio de Janeiro promulgou a Lei nº 9.596, de 4 de março de 2022, que "DISPÕE SOBRE A PRESTAÇÃO DE AUXÍLIO ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E/OU MOBILIDADE REDUZIDA NOS SUPERMERCADOS E ESTABELECIMENTOS CONGÊNERES E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".

Referido diploma legal obriga os hipermercados, supermercados, micromercados, varejões e estabelecimentos congêneres situados no território do Estado do RJ a disponibilizarem, durante o horário regular de funcionamento, funcionários para, em caso de necessidade, auxiliarem pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida que estejam no interior do estabelecimento realizando ou prestes a realizar compras.

Importante ter claro que a Lei nº 9.596/2022 não se aplica aos estabelecimentos que possuírem até 6 (seis) funcionários.

O artigo 2º da Lei nº 9.596/2022 elenca os tipos de auxílio a que as pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida podem pleitear. São eles:

1. conduzir a pessoa com deficiência e mobilidade reduzida no interior do estabelecimento;

2. indicar a localização do objeto desejado;

3. conduzir o carrinho de compras;

4. pegar e colocar o objeto desejado no carrinho de compras; e

5. ler as informações referentes a produtos, tais como preço, ofertas, data de validade, especificações e o que mais se fizer necessário.

As pessoas com deficiência e mobilidade reduzida devem solicitar o auxílio junto ao balcão de informações/atendimento ou, não havendo o referido setor, a qualquer funcionário do estabelecimento comercial.

O não atendimento do auxílio solicitado pela pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida importará no pagamento de multa nos termos do Código de Defesa do Consumidor, pelo responsável pelo estabelecimento, que deverá ser revertida ao Fundo Especial de Apoio a Programas de Proteção e Defesa do Consumidor – FEPROCON.

Registre-se, por fim, que o direito previsto na Lei do Estado do Rio de Janeiro nº 9.596, de 4 de março de 2022 pode ser usufruído pelas pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida desde 7 de março de 2022, data da publicação do diploma legal.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com

Twitter: @MarcioLacerda29

# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO

Colunista:  ANDRÉ FROES (andremoraesfroes@gmail.com)

* Primeiro encontro da ONCB sobre empregabilidade e renda das pessoas cegas e com baixa visão

Parte 2

Nos dias 10, 11 e 12 de julho, ocorreu no Centro Paralímpico na cidade de São Paulo, o primeiro encontro de empregabilidade e renda das pessoas cegas e com baixa visão com a presença de várias autoridades no tema, e claro, de muitas pessoas com deficiência visual total e com baixa visão. Enquanto os participantes estavam entrando no auditório, algumas pessoas foram entrevistadas e falaram sobre a expectativa que tinham para esse encontro. Uma das entrevistadas pela rádio ONCB disse que os empresários estão dando preferência para as pessoas com deficiência leve na hora de fazer a contratação. De acordo com uma das pessoas entrevistadas, os empresários preferem contratar as pessoas com deficiência visual que enxergam, as pessoas com deficiência auditiva que escutam, ou seja, ainda, de acordo com uma das pessoas entrevistadas, as pessoas com deficiência visual total, ou seja, as pessoas cegas ficam de fora. Uma das pessoas entrevistadas concluiu dizendo que os empresários não querem ter custo para adaptar a empresa para receber o colaborador com deficiência considerada grave.

O presidente da ONCB (Beto Pereira) abriu o primeiro encontro da ONCB sobre empregabilidade e renda das pessoas cegas e com baixa visão dizendo que a legislação vigente não atende a todas as pessoas com deficiência. O presidente da ONCB

 (Beto Pereira) as pessoas com deficiência visual total (pessoas cegas) e as pessoas com deficiência visual parcial (pessoas com baixa visão) são as pessoas menos contratadas pelos empresários. Ele finalizou a sua fala dizendo que o primeiro encontro sobre empregabilidade e renda das pessoas cegas e com baixa visão é o primeiro paço para que esse panorama seja modificado e que precisamos usar um novo termo cujo nome é cegalidade para mostrarmos a sociedade que queremos ter todos os nossos direitos respeitados, incluindo o direito ao emprego.

Estefani da ONCI

A presidente da Onsi Estefani da ONCI

 Iniciou a sua fala dizendo que todas as pessoas tem direito ao emprego, sejam elas pessoas com deficiência visual ou não. A palestrante disse que a onsi está incluída na agenda 20/30. De acordo com a palestrante, a Onsi incluiu na agenda 20/30 a inclusão do Marco Normativo Internacional Sobre o Direito das Pessoas com Deficiência. A palestrante continuou a sua fala dizendo que a onsi estendeu as suas fronteiras para trabalhar pelo direito das pessoas com Deficiência a educação e ao emprego para que tenham uma vida digna assim como as demais pessoas. A palestrante destacou a importância de uma política pública de emprego com foco na inclusão das pessoas com deficiência. Ela disse que a luta para que todas as pessoas com deficiência tenham direito ao emprego é dificultosa e o caminho é longo. A palestrante destacou a importância da inclusão das pessoas com deficiência nos empregos públicos, nos empregos em empresas privadas e no empreendedorismo. Depois de dizer tudo isso, a palestrante disse que o Ágora não tem o objetivo de substituir qualquer política de emprego, e sim, apoiar as políticas já existentes transmitindo o conhecimento em pessoas com deficiência visual. A palestrante fez questão de salientar que o maior número de pessoas com deficiência que estão fora do mercado formal de emprego, são as pessoas com deficiência visual. A palestrante concluiu a sua fala renovando o compromisso de apoiar as pessoas com deficiência da América Latina, incluindo o Brasil na inclusão no mercado formal de trabalho, além de dar continuidade ao apoio das políticas de inclusão.

Secretária municipal em exercício da Secretaria municipal da Pessoa com Deficiência em São Paulo (Dica Vidal)

A secretária fez uma breve fala destacando a importância do emprego para que as pessoas com deficiência tenham uma vida digna.

Secretária da ONCB na área de trabalho e emprego (Melissa Bahia)

A secretária de trabalho e emprego da ONCB fez uma breve fala sobre o tempo em que passou como presidente do Ágora.

Miguel Ulhoa (presidente da União Latina de Cegos)

O palestrante fez uma breve fala destacando a importância do Ágora, dizendo que não basta que a referida instituição encaminhe a pessoa com deficiência para o mercado de trabalho, mas, falou sobre a necessidade de haver a capacitação para que elas possam ser incluídas no mercado formal de trabalho e tenham sucesso.

Nelson Costa (superintendente do CEBRAI)

O supere intendente do CEBRAI (Nelson Costa) iniciou a sua fala dizendo que, quando assumiu a Secretaria de Emprego das Pessoas com Deficiência, constatou que, dentre as pessoas com deficiência cadastradas no sistema público, as que tinham mais dificuldades de acessar o mercado de trabalho, eram as pessoas com múltiplas deficiências, as pessoas com deficiência intelectual e as pessoas com deficiência visual. Ele continuou a sua fala informando que as pessoas que tinham a maior escolaridade, eram as pessoas com deficiência visual. De acordo com o superintendente do CEBRAI, essa constatação foi feita a 10 anos. Ele destacou a necessidade de que a luta pela inclusão das pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho continue parabenizando a ONCB pela iniciativa de promover o primeiro encontro sobre empregabilidade e renda das pessoas cegas e com baixa visão para que as pessoas com deficiência visual total e com deficiência visual parcial sejam incluídas no mercado formal de trabalho. Ele falou sobre o debate que temos um debate a ser feito para procurar incluir as pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho e tenham a oportunidade de construir uma carreira como as demais pessoas. O superintendente do CEBRAI falou sobre o empreendedorismo dizendo que as pessoas com deficiência têm o direito de empreender como as demais pessoas. Ele destacou que a geração de renda das pessoas com deficiência pode se dar pelo empreendedorismo. Ele destacou que através do empreendedorismo, as pessoas com deficiência podem começar criando uma pequena empresa e fazerem com essa cresça ao longo do tempo, chegando ao ponto de empregarem outras pessoas. Ele falou sobre a necessidade de haver o planejamento, a capacitação, dados e capital. Ele destacou que se deve assumir um desafio em conjunto para auxiliar as pessoas com deficiência que desejam empreender. Ele destacou a necessidade de que os produtos sejam acessíveis para todas as pessoas com deficiência e falou sobre a implementação da acessibilidade nos cursos oferecidos pelo CEBRAI. Ele destacou a importância das pessoas com deficiência buscarem a capacitação para entrarem no empreendedorismo, mesmo que estejam no mercado formal de trabalho. Ele destacou que as habilidades empreendedoras, são importantes para todas as pessoas. Ele concluiu colocando o CEBRAI e o governo de São Paulo a disposição para que um programa possa ser construído e ser levado para todo o Brasil.

Secretário Estadual dos Direitos da pessoa Com Deficiência Do Estado de São Paulo (Marcos da Costa)

O palestrante informou que, a secretaria onde é gestor, definiu alguns eixos de atuação. Para o secretário, o eixo mais importante, é o eixo da educação O secretário continuou a sua fala informando que do total de 10.000.000 de pessoas, somente 200.000 pessoas com deficiência estão matriculadas no ensino regular. Ele destacou que do número de crianças matriculadas, a maioria está no ensino médio e a minoria está no ensino médio. O secretário informou que depois da coleta dos dados, teve que traçar um desafio de inclusão dentro das escolas. Então, foi criada o modelo de escola inclusiva para que, de fato, houvesse um ambiente inclusivo dentro das escolas do estado de São Paulo. Sobre o eixo da empregabilidade, o estado de São Paulo trabalha com o emprego apoiado, tendo a lei do emprego apoiado sancionada pelo governador Tarcísio de Freitas. Ao trabalhar com o emprego apoiado, as pessoas com deficiência, incluindo as pessoas com deficiência visual são apoiadas no que tange a capacitação, auxiliando com a documentação, dentre as documentações, o laudo médico, além de haver um diálogo com as empresas para que haja a quebra de barreiras para que as pessoas com deficiência desenvolvam o seu potencial. Quando a reforma trabalhista estava sendo discutida no governo do, então, presidente Michel Temer, a secretaria entrou no debate para que o número de pessoas contratadas via lei de cotas não fossem diminuídas através da negociação. O secretário disse que a lei de cotas pertence a sociedade, principalmente, as pessoas com deficiência. O secretário disse que está em discussão no TST (Tribunal Superior do Trabalho uma discussão onde empresas aeroportuárias dizem que só podem incluir no quadro de colaboradores pessoas com deficiência pessoas na área administrativa e não nas atividades a fim. O secretário concluiu dizendo que teve que se afastar dessa discussão porque foi convidado a ocupar um cargo público no governo do estado dizendo que essa é uma luta de todos e não somente das pessoas com deficiência.

Os senadores Romário e Mara Gabrile enviaram vídeo parabenizando a ONCB pelo primeiro encontro sobre empregabilidade e renda das pessoas cegas e com baixa visão.

Antônio José

O palestrante falou sobre o plano Viver sem Limites 2. Fazem parte do plano, o enfrentamento do capacitismo, o eixo das tecnologias assistivas, acesso aos direitos econômicos, sociais e culturais. O palestrante falou sobre as audiências públicas que estão sendo feitas.

Natalia (técnica de programas e projetos da ONCI para a América Latina)

A palestrante iniciou a sua fala explicando como funciona o programa Ágora. A palestrante explicou que o Ágora é um programa de intermediação laboral. Ela explicou que o Ágora oferece cursos profissionalizantes, além de fazer a sensibilização nas empresas. O programa Ágora detecta o perfil das pessoas para encaminhá-las para as empresas, além de oferecer uma bolsa enquanto o curso é feito. Ela deu alguns exemplos de atuação do Ágora, como por exemplo, a parceria com uma das empresas de El Salvador.

SECRETÁRIO DE TRABALHO E EMPREGO DA UNIÃO LATINA DE CEGOS (MIGUEL ULHOA)

De acordo com o secretário, para que haja a inclusão no mundo laboral, há a necessidade de haver uma atitude positiva. Ele continuou a sua fala dizendo que, para cada região, há a necessidade de curso específico para a preparação de uma pessoa com deficiência visual para o mercado de trabalho por conta da economia. Ele deu o exemplo do curso de informática que deve ser implementado em regiões específicas por conta da economia. Ele também deu como exemplo, o curso de algo relacionado agricultura. De acordo com o palestrante, o Ágora tem pessoas cegas em bons empregos onde a referida organização está localizada.

Terceira Mesa

DOTORA LUCIANA CARVALHO (AUDITORA FISCAL DO MINISTÉRIO DO TRABALHO)

A auditora do trabalho iniciou a participação falando sobre a lei de cotas. Ela destacou que, o que se fala sobre a lei de cotas, é o artigo 93 da lei de número 8.213 que diz que todas as empresas que têm 100 colaboradores ou mais, são obrigadas a ter no seu quadro de colaboradores, 2 a 5% de pessoas com deficiência. A doutora Luciana falou sobre uma pesquisa feita no ano de 2021 que mostra que, quase 92% das pessoas com deficiência estão trabalhando em empresas com mais de 100 colaboradores por conta da obrigatoriedade de que a lei de cotas seja cumprida, enquanto muitas pessoas sem deficiência estão empregadas em micro e pequenas empresas. A doutora Luciana continuou a sua fala dizendo que, das pessoas com deficiência, as pessoas com deficiência visual são apenas 2% das pessoas com deficiência que estão incluídas no mercado de trabalho. Depois de informar os dados, a doutora Luciana falou que as empresas ainda são responsáveis pela não inclusão das pessoas com deficiência por conta das atitudes. A doutora Luciana continuou a sua fala dizendo que ainda existe a barreira atitudinal porque as empresas não procuram se informar sobre a vocação das pessoas com deficiência e como elas podem trabalhar. Depois de ter falado sobre o número de pessoas com deficiência visual inseridas no mercado de trabalho, a doutora Luciana falou sobre o dever de defendermos a lei de cotas. Ela disse que o direito ao emprego deve ser para todos, da faxineira ao juiz. do faxineiro até o diretor. A doutora Luciana falou sobre a forma como a fiscalização é feita. Ela deu o exemplo da cidade de São Paulo, dizendo que, se a matriz de uma empresa for em São Paulo e essa empresa tiver uma filial no Pará, a inclusão chega no Pará porque soma o número de empregados que trabalham na matriz com o número de empregados que trabalham na filial. Ela disse que de 2 a 5% de tudo isso, é o número de pessoas com deficiência que a empresa precisa contratar Depois de ter falado da forma que a fiscalização é feita e de como o percentual de pessoas com deficiência é colocado, a doutora Luciana disse que não há restrição para que as pessoas com Deficiência possam trabalhar, ou seja, de acordo com ela, as pessoas com deficiência podem desempenhar qualquer função. A doutora Luciana continuou a sua fala dizendo que a única restrição que havia, eram para as pessoas marítimas embarcadas. Ela informou que essa restrição não existe porque o STF (Superior Tribunal Federal decidiu que não pode haver restrição para a contratação de pessoas com deficiência. A doutora Luciana também falou que não há mais a possibilidade de haver acordos e convenções coletivas de trabalho para restringirem o direito das pessoas com deficiência acessarem o mercado de trabalho por conta de uma decisão proferida pelo STF onde os ministros André Mendonça e Gilmar Mendes decidiram que a Lei de cotas não pode ser alterada. Depois de ter falado sobre a decisão do STF, a doutora falou sobre a Convenção Internacional Sobre Os Direitos das Pessoas com Deficiência.  Ela destacou que, como o Brasil assinou a Convenção, todas as medidas, tais como, administrativas, legislativas, judiciárias para que a inclusão das pessoas com deficiência seja feita. A doutora Luciana falou sobre os dados de 2010 que dizem que, no referido ano, só haviam 15.743 pessoas com deficiência visual contratadas e que 92% dessas pessoas estavam trabalhando em empresas grandes para que a lei de cotas fosse cumprida. De acordo com a doutora Luciana Carvalho, em 2021, esse número aumentou para 81.000. Outro ponto que a doutora Luciana Carvalho destacou foi a nova lei de licitações (lei número 14.133 que entrará em vigor em dezembro deste ano. A nova lei de licitações diz que durante todo o processo de licitação até o último contrato de qualquer empresa, que contratarem com a administração pública municipal, estadual, federal, com o poder executivo, com o poder legislativo ecom o poder judiciário, precisam está cumprindo a lei de cotas. A doutora Luciana Carvalho finalizou falando sobre a agenda 2020/2030. Ela concluiu dizendo que de acordo com essa agenda, para poderem comercializar, as empresas terão que cumprir a lei de cotas.

ESMERALDA (CEBRAI SÃO PAULO)

Ela iniciou a sua fala dizendo que o CEBRAI tem um papel relevante na economia do país e que a existência das pessoas com deficiência não pode ser ignorada. Ela salientou que as pessoas com deficiência fazem parte da economia e podem ser economicamente produtivas. Falando sobre a inclusão das pessoas com deficiência no trabalho, a representante do CEBRAI disse que tudo começa no RH das empresas, onde as pessoas que trabalham no respectivo setor estão despreparadas e escolhem o caminho mais fácil para cumprir a lei de cotas. Um outro ponto destacado pela representante do CEBRAI é o fato das empresas terem um RH preparado, porém, as lideranças das empresas não querem que as pessoas com deficiência façam parte do quadro de colaboradores. Ela continoou a sua fala dizendo que, quando os gestores chegam à conclusão de que há a necessidade de contratar as pessoas com deficiência para fazerem parte do quadro de colaboradores, eles dão preferência para as pessoas com deficiência leve. Um outro ponto destacado pela representante do CEBRAI é o fato das pessoas com deficiência serem contratadas e a equipe trata-las com paternalismo. Ela deu o exemplo de um gestor de uma equipe não passar um projeto para a pessoa com deficiência por pensar que ela não vai conseguir entregar o projeto pronto. Também foi falado sobre o gestor de uma equipe fazer com que essas pessoas se sintam desafiadas para mostrarem a sua potencialidade. Depois de ter falado sobre a empregabilidade nas empresas, a representante do CEBRAI falou sobre a outra forma de gerar renda que é o empreendedorismo. A representante do CEBRAI falou sobre dois tipos de empreendedorismo.

São eles:

1. Empreendedorismo por oportunidade;

Acontece quando uma pessoa ou um grupo de pessoas enxergam a oportunidade e se preparam para empreender.

2. Empreendedorismo por necessidade;

O empreendedorismo por necessidade é caracterizado pelo período de crise. Quando em uma determinada região a economia está mal e um grande número de pessoas ficam desempregadas, a procura pela modalidade de empreendedorismo aumentam. Muitas pessoas, quando ficam desempregadas e não enxergam a oportunidade de voltar ao mercado de trabalho em curto ou em médio prazo, partem para o empreendedorismo, investindo em um negócio que tem poucas barreiras.

A representante do CEBRAI falou sobre os cursos oferecidos para que as pessoas possam ter sucesso no empreendedorismo. Ela salientou que pessoas com deficiência tem tido sucesso na nova modalidade econômica.

Edson Defender

Dentre ouras coisas, o palestrante falou sobre a desigualdade que há no que tange a renda das pessoas com deficiência. De acordo com o palestrante, a renda da pessoa com deficiência é de aproximadamente R$1.860,00, enquanto a renda da pessoa sem deficiência é de aproximadamente R$2.690,00. Edson Defender destacou que esse é um ponto que deve ser abordado para que haja uma melhor inclusão das pessoas com deficiência. Resumindo, ele falou sobre os desafios para incluir as pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho.

Márcio Aguiar (Servidor do Tribunal de Justiça do Estado do RIO DE JANEIRO

O servidor Márcio Aguiar iniciou a sua fala falando sobre a Constituição Federal de 1988 que fala sobre a inclusão das pessoas com deficiência no mercado de trabalho e sobre a impossibilidade de haver a discriminação. Além de ter mencionado a Lei Brasileira de Inclusão, falou sobre o artigo 93 da lei 8.213 que é um único artigo que fala sobre o percentual de vagas para pessoas com deficiência nas empresas. Sobre a Lei Brasileira de Inclusão, Márcio Aguiar falou que ela trouxe a inclusão competitiva das pessoas com deficiência no mercado de trabalho. Ele finalizou falando sobre a sua experiência como servidor no Tribunal de Justiça.

Taís Primo dona da Sexblaid

Ela falou sobre a empresa e sobre a sua história para chegar até onde chegou através do empreedendorismo. Ela fala que ser empreendedor com deficiência não é fácil. Ela destacou o preparo para que a empresa tivesse sucesso e ela tivesse sucesso na área profissional pelo empreendorismo.

Segundo dia

Doutora Eliane Pedrosa

A doutora Eliane Pedrosa iniciou a sua fala dizendo que, quando se pensa em Direito e acessibilidade, devemos pensar na diferença entre igualdade e equidade. Ao falar sobre igualdade, a doutora Eliane Pedrosa mencionou o artigo 5º da Constituição Federal de 1988 que diz que todos somos iguais perante a lei sem distinção, o que significa dizer que todos tem os mesmos direitos e obrigações. De acordo com a doutora Eliane, esse conceito se desenvolveu, porém, precisa operar em conjunto com o conceito da equidade. A doutora Eliane salientou que, na prática, não somos todos iguais, somos únicos. A doutora Eliane continuou a sua fala que somos únicos na personalidade, na individualidade, na vida social e na vida profissional. Por sermos únicos, nós temos diferenças. Essas diferenças podem gerar um desiquilíbrio. Hoje, o Direito propõe o reconhecimento de cada pessoa como indivíduo único para tentar neutralizar as desigualdades para que todas as pessoas tenham as mesmas oportunidades. De acordo com a Doutora Eliane Pedrosa, com a equidade, poderemos fazer que essa seja uma sociedade mais justa. De acordo com a doutora Eliane Pedrosa, sem o conceito de equidade, não há como criar uma política de inclusão e garanta o acesso para todas as pessoas. É nesse sentido que o poder judiciário no âmbito da sua atuação interna, mas, também, ao se relacionar com o jurisdicionado, impõe algumas diretrizes a serem observadas. Essas diretrizes estão na resolução 401 do CNJ (Conselho Nacional de Justiça). Recentemente, foi publicado um protocolo de julgamento com pespectiva de gênero. Embora tenha esse nome, o protocolo não se aplica somente a assimetria de gênero. O objetivo é que esse protocolo seja uma ferramenta do poder judiciário para neutralizar e impedir toda e qualquer discriminação. Essas medidas englobam barreiras urbanísticas, barreiras arquitetônicas e barreiras tecnológicas, principalmente, barreiras atitudinais. A doutora Eliane salientou que, mesmo com os empasses econômicos, a acessibilidade é privilegiada na construção de mobiliários, melhores equipamentos, melhores transportes adaptados e rotas acessíveis, seguindo o desenho universal. A doutora Eliane salientou que a barreira atitudinal é mais difícil de ser quebrada porque a atitude do ser humano é difícil de ser quebrada. A doutora Eliane continuou a sua fala dizendo que existem privilégios fundados em discriminação e conceitos estruturais arraigados que precisam ser eliminados. Ela afirmou que estamos diante de um problema cultural que precisa ser alterado para que a sociedade entenda que não há patamares de indivíduos. De acordo com a doutora Eliane, todo e qualquer obstáculo, atitude ou comportamento que limite, ainda que minimamente a participação social, o gozo de direitos, a liberdade de ir e vir e de se comunicar e expressar, precisam ser coibidas pelo poder judiciário e pela sociedade como todo. A doutora Eliane informou que o Tribunal Regional do Trabalho representado por ela tem se esforçado por meio da Comissão Permanente de Acessibilidade e Inclusão para que as barreiras sejam eliminadas. A doutora Eliane disse que ainda há muito o que fazer para que a acessibilidade e inclusão seja plena 

vps

DEPULTADA ANDRÉIA VERMER

A deputada Andreia Vermer iniciou a sua fala contando a história do seu filho que tem a deficiência intelectual por conta do espectro autista. Ela relatou que tentou matricula-lo em uma escola, porém, a recusa da matrícula foi imediata quando a deputada disse que o seu filho tem o espectro autista. Ela contou que quando foi morar no exterior, ele teve que estudar em uma escola especializada, o que aconteceu na sua volta ao Brasil. Ao perceber que o seu filho não estava tendo a atenção necessária, ela se mudou para o interior e conseguiu matricular o seu filho em uma escola regular. Ela relatou que pela primeira vez, o seu filho estava tendo a atenção necessária com o devido apoio. Ela iniciou a sua fala contando a história de seu filho para mostrar que a inclusão é possível. A deputada informou que a relação anual de informações sociais (RAS) mostrou que somente 1% das pessoas com deficiência visual estão no mercado formal de trabalho., mesmo com a lei de cotas. A deputada falou sobre os motivos que levam isso acontecer. Ela exemplificou o capacitismo estrutural. A deputada elencou um ponto muito importante que é o fato de vários empresários e gestores terem um entendimento errôneo de que as pessoas com deficiência não podem executar certas tarefas. Ela destacou a barreira atitudinal que é o fato dos gestores das empresas não aceitarem a se adaptar para receber as pessoas com deficiência. A deputada falou sobre as empresas que não tem nenhum tipo de adaptação para receber as pessoas com deficiência visual total (pessoas cegas). A deputada continuou a sua fala dizendo que, em muitas empresas, não possuem adaptação tecnológica, trabalhando somente com programas que não tem acessibilidade para os leitores de tela que são utilizados pelas pessoas com deficiência visual total (pessoas cegas). A deputada falou sobre uma pesquisa feita no ano de 2020 que mostrou que menos de 1% das páginas de internet tem acessibilidade para que as pessoas com deficiência visual total possam acessar com autonomia, usando um dos leitores de tela. Ela relatou algo que é importante que a barreira tecnológica que a pessoa com deficiência visual total (pessoa cega) encontra para acessar uma vaga de emprego, pois, nos dias atuais, a maioria das vagas de emprego são disponibilizadas pela internet. A deputada continuou a sua fala dizendo que as novas barreiras impõem novos desafios para que as pessoas com deficiência visual total (pessoas cegas) e as pessoas com deficiência visual parcial (pessoas com baixa visão) acessem o mercado de trabalho. A deputada que esses desafios impedem as pessoas com deficiência visual de alcançarem o emprego. Ela relatou que a pandemia da COVID 19 fez com que esse panorama fosse agravado. Ela destacou que a primeira barreira a ser derrubada é a barreira atitudinal porque, derrubando a barreira atitudinal, as outras barreiras serão derrubadas. A deputada falou sobre a necessidade de haver a fiscalização para que as lei existentes sejam cumpridas. A deputada finalizou a sua fala parabenizando o primeiro encontro sobre empregabilidade e renda da pessoa cega e com baixa visão.

Moisés Bawer

Depois de ter iniciado a sua fala e de ter falado da divergência das pesquisas no que tange ao número de pessoas com deficiência no mercado de trabalho, Moisés Bawer falou sobre a necessidade de regulamentar a avaliação bio psíquico social. Ele disse isso porque quem deve dizer se a pessoa com visão monocular tem deficiência não é o legislador, como foi feito, mais sim, a avaliação bio psíquico social. Ele falou sobre o artigo 2º da Lei Brasileira de Inclusão que fala que a avaliação deve ser feita por uma equipe. Ele falou sobre a rápida evolução da tecnoligia, porém, que vem com outras tecnologias inacessíveis. Moisés Bawer defendeu a mudança na lei de cotas, retirando da referida lei, as pessoas com deficiência leve, porque as empresadas dão preferência para as pessoas com deficiência visual que enxergam e para as pessoas com deficiência auditiva que ouvem. 

Milton Carvalho

Milton Carvalho iniciou a sua fala dizendo que a tecnologia assistiva transforma a pessoa com deficiência visual (pessoa cega) em pessoa.  Ele continuou a sua fala dizendo que as barreiras enfrentadas pelas pessoas cegas são a barreira comunicacional e a barreira tecnológica. Ele destacou para que possamos vencer essas barreiras é por meio de tecnologias assistivas específicas. Milton Carvalho disse que a ONCB está participando de um grupo de trabalho para regulamentar o artigo 63 da Lei Brasileira de Inclusão que trata do acesso aos sites brasileiros.  Milton Carvalho destacou um ponto muito importante da lei, pois os aplicativos e sistemas não foram incluídos no quesito acessibilidade. Ele destacou que existem sistemas que funcionam em navegadores dizendo que esses sistemas não são estão na lista de obrigatoriedades para acessibilidade. Por isso, ele falou sobre a necessidade de que a Lei Brasileira de Inclusão seja adequada para que os desenvolvedores sejam obrigados a fazerem com que os aplicativos e sistemas sejam acessíveis para as pessoas com deficiência, principalmente para as pessoas com deficiência visual que necessitam do auxílio de um leitor de tela para exercer a atividade laboral.  Ele falou sobre uma norma da ABNT que regulamenta a acessibilidade em aplicativos móveis, tais como, aplicativos de banco. Milton Carvalho também falou sobre as espectativas para o futuro.  As pespectivas para o futuro é que a inteligência artificial esteja em tudo. Para Milton Carvalho, isso pode ser uma ameaça Ele mencionou o Chat GPT que otimiza muitas coisas, ou seja, o que se pede, ele faz. Milton Carvalho disse que isso pode ser uma oportunidade ou uma ameaça para as pessoas com deficiência.

Por que pode ser uma oportunidade?

Milton Carvalho disse que nós, pessoas com deficiência visual levamos mais tempo para fazer uma atividade, o que é verdade. Ele continuou a sua fala dizendo que, com a inteligência artificial podemos fazer as atividades em um tempo menor. Entretanto, como a inteligência artificial permite a otimização do serviço, os empresários chegarão à conclusão de que poderão diminuir o número de empregados e diminuir custos, ou seja, há uma grande possibilidade do número de postos de trabalho serem diminuídos. Milton Carvalho concluiu dizendo que a tecnologia assistiva veio para que as pessoas cegas e com baixa visão podem trabalharem na profissão que quizer e pediu para que o poder judiciário fique de olho no que tange a inteligência artificial não deixem as pessoas cegas e com baixa visão para trás.

Eli Maciel

Web para todos

Eli iniciou a sua fala dizendo que o movimento web para todos é uma rede que conecta organizações, conecta diversos profissionais, dentre eles, pessoas com deficiência para contribuir para transformar a web brasileiraseja inclusiva para todos. O movimento foi idealizado em 2017 pela Simone Freire que fundou a Espiral que é uma agência especializada em causas sociais e projetos com impacto social, tendo diversas parcerias. Ela oferece curso de testes de qualidade e acessibilidade para pessoas com deficiência visual.

Bruno da NTT Data

A referida empresa trabalha para acessibilizar os aplicativos, porém, como não havia mão de obra qualificada, a emprsa deu curso e os melhores eram contratados. Eles entenderam que as oportunidades de crescimento dentro da empresa devem ser iguais para todas as pessoas, inclusive para as pessoas com deficiência. A referida empresa tem pessoas com deficiência visual em cargos de liderança. 

Robert da Lara Mara

Robert falou sobre os benefícios da tecnologias assistivas para as pessoas cegas e com baixa visão, porém, salientou que o braile não pode ser deixado de lado por conta da necessidade das pessoas com deficiência visual serem alfabetizadas. Por isso, ele enfatizou que o braile precisa ser apoiado para que as pessoas com deficiência visual possam ser alfabetizadas.

Dica Vidal

Dica Vidal falou sobre o número de pessoas com deficiência visual na cidade de São Paulo e sobre o número de pessoas com deficiência visual em São Paulo. Ela falou sobe o selo de acessibilidade e sobre o selo de acessibilidade arquitetônica Ela também sobre o selo de acessibilidade e falou sobre o evento contrata SP que, na data que esse colunista está escrevendo, já aconteceu.

Elisa do hospital Albert Aisten

O programa de diversidade do referido hospital tem pessoas com diversas deficiências, inclusive, pessoas com deficiência visual. Atualmente, o hospital tem 175 pessoas com deficiência visual empregadas. Existem vagas disponíveis para pessoas com ou sem deficiências. Ela destacou que as vagas disponibilizadas são para todas as pessoas, com ou sem deficiência. Ela destacou que o hospital Alber Aisten tem unidades fora do estado de São Paulo, dizendo que as pessoas podem trabalhar de forma remota.

TERCEIRO DIA

Basicamente, o terceiro dia foi o dia de encerramento do primeiro encontro de empregabilidade e renda das pessoas cegas e com baixa visão, encontro este promovido pela ONCB com a leitura do documento que foi fechado.

Segue o documento.

Carta do Primeiro Encontro Nacional de Empregabilidade e Geração de Renda para Pessoas Cegas e com Baixa Visão

O Primeiro Encontro Nacional de Empregabilidade e Geração de Renda para Pessoas Cegas e com Baixa Visão foi promovido pela Organização Nacional de Cegos do Brasil (ONCB) e pelo Programa Ágora Brasil, em São Paulo – SP, nos dias 10 a 12 de julho de 20203, com o apoio da Fundação ONCE para a Solidariedade com as Pessoas Cegas da América Latina (FOAL), Hospital Israelita Albert Einstein, Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), Confederação Brasileira de Desportos de Pessoas com Deficiência Visual (CBDV), Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência de São Paulo, Secretaria dos Direitos da Pessoa com Deficiência do Estado de São Paulo, Pia Sociedade de São Paulo – Paulus Social e a Sociedade Bíblica do Brasil (SBB).

Nós, participantes do encontro, pela presente carta expressamos nossos posicionamentos construídos coletivamente:

1. A ONCB, o Programa Ágora Brasil e os participantes do encontro reconhecem a centralidade do trabalho enquanto um Direito Humano fundamental para todos, crucial para a conquista de autonomia e isonomia das pessoas cegas e com baixa visão. Como resultado dessa afirmação, comprometemo-nos com a continuidade e aprofundamento das discussões sobre este tema para melhor formular as decisões que afetam nossas vidas.

2. Enfatizamos a necessidade de continuar as discussões deste primeiro Encontro Nacional em todas as instâncias – organizações de base, estados e novos encontros nacionais – garantindo espaços para debates específicos e assegurando o direito de todas as vozes serem ouvidas.

3. Ressaltamos a importância da mobilização contínua de todos os setores envolvidos – o segmento das pessoas cegas e com baixa visão, o Executivo em todos os níveis, o Judiciário, o Legislativo, universidades, organizações acadêmicas, organizações da sociedade civil que são nossas parceiras e, também, o setor empresarial.

4. Entendemos que a conquista da empregabilidade e da geração de renda requer atitudes concretas tanto das pessoas cegas e com baixa visão e suas famílias quanto das empresas e do Poder Público, no sentido de eliminar e enfrentar as barreiras ao acesso e permanência no mundo do trabalho.

5. Quanto às empresas privadas, destacamos a necessidade de cumprir adequadamente a Lei de Cotas, garantindo condições plenas para a inclusão, competitividade e produtividade das pessoas cegas e com baixa visão no ambiente de trabalho, sem hierarquização / discriminação de deficiências.

6. Em relação ao Poder Público, identificamos a necessidade de criar políticas públicas integradas para favorecer a entrada, permanência e progressão na carreira das pessoas cegas e com baixa visão no mundo do trabalho. É crucial criar condições para promover o empreendedorismo, especialmente através de financiamento e treinamento para pessoas cegas e com baixa visão.

7. Exigimos o combate ao capacitismo no mundo do trabalho, reforçando a inclusão como uma ética de convivência na diversidade. Para isso, é necessário implementar programas permanentes de identificação e combate às barreiras atitudinais tanto pela perspectiva da educação e

conscientização, quanto da responsabilização criminal das pessoas e das organizações, nos casos em que isso ainda ocorra;

8. Exigimos que as organizações de pessoas cegas e com baixa visão sejam envolvidas em todo o processo voltado à promoção da inserção no mundo do trabalho para que identifiquem as condições existentes e contribuam com o compartilhamento das melhores práticas.

9. Para a inserção qualificada das pessoas cegas e com baixa visão no mundo do trabalho, é importante respeitar e valorizar nossas interseccionalidades como questões de gênero, religião, regionalidades, características étnico-raciais, faixas etárias, diversidade sexual, entre outras.

10. Convocamos a criação de uma rede para combater o capacitismo estrutural, unindo esforços das organizações e do Poder Público em todos os níveis.

11. Pedimos o aprimoramento dos mecanismos participativos, com a presença de representantes das organizações de pessoas cegas e com baixa visão para o monitoramento da Lei de Cotas. Também deve-se revisar os critérios avaliativos da deficiência, adotando parâmetros biopsicossociais.

12. É urgente ter informações confiáveis sobre quem somos e quantos somos como pessoas com deficiência, especialmente cegos e com baixa visão. Para isso, é necessário aprimorar os critérios de caracterização, identificação e quantificação das pessoas cegas e com baixa visão.

13. Reconhecemos as oportunidades proporcionadas pelas tecnologias assistivas, inclusive pela inteligência artificial, como uma maneira efetiva de acesso ao mundo do trabalho para as pessoas cegas e com baixa visão.

14. O Brasil é um país de dimensões continentais. Nossas lutas por direitos, nossas iniciativas de capacitação, nossos programas de promoção de autoestima e nossos intercâmbios de experiências de inserção laboral devem chegar a todos os cantos do país, não apenas aos grandes centros.

15. É urgente conceber e implementar políticas públicas que valorizem e potencializem o trabalho de indivíduos e coletivos de pessoas cegas e com baixa visão nas áreas de arte e cultura, fomentando a economia criativa com investimento financeiro, formação e apoio.

16. É essencial o envolvimento e comprometimento do Poder Público para aprimorar e concretizar ações afirmativas para acesso aos empregos e aos cargos públicos, inclusive aos cargos de gestão para pessoas cegas e com baixa visão.

17. Afirmamos o “Orgulho de sermos quem somos”, e empunhamos esta bandeira para dar mais visibilidade e incidência política ao nosso movimento!

Nada sobre nós, sem nós!

Nota do Colunista

Este colunista entende que o primeiro encontro sobre empregabilidade e renda promovido pela ONCB foi um marco para o nosso seguimento. Saliento que o que se chama de lei de cotas, é o artigo 93 da lei 8.213 que fala sobre o percentual de pessoas com deficiência que as empresas com mais de 100 funcionários são obrigadas a ter. Este colunista entende que este mesmo artigo não atende mais as necessidades de todas as pessoas com deficiência, principalmente as pessoas com deficiência visual total (pessoas cegas) e, que por isso, precisa ser atualizado para que todas as pessoas com deficiência, inclusive as pessoas com deficiência visual sejam contempladas com a vida digna através do acesso ao emprego e a renda.

Atenciosamente,

André Fróes

# 7.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

* Superar limites e expectativas: o potencial transformador da tecnologia de assistência

A tecnologia de assistência tem vindo a transformar a vida das pessoas cegas, oferecendo-lhes uma independência, acessibilidade e oportunidades novas.

Viver com deficiência visual apresenta desafios únicos que afetam todos os aspectos do quotidiano. Mesmo numa situação de superação de expectativas pessoais e da sociedade (como é o caso de um atleta de alta competição cego), a verdade é que ainda vivemos num mundo que não é feito para pessoas com qualquer tipo de deficiência ou diferença de capacidade. No entanto, no atual panorama tecnológico em rápida evolução, encontramo-nos numa era empolgante, já que a tecnologia de assistência proporciona soluções inovadoras que permitem às pessoas cegas levar uma vida mais independente e gratificante.

Assim, ao aproveitar o potencial transformador da tecnologia de assistência, podemos colmatar a lacuna da acessibilidade e criar um mundo mais diverso e inclusivo, de várias formas:

Expansão do acesso à informação: Historicamente, o acesso à informação tem sido um desafio significativo para as pessoas cegas. No entanto, a tecnologia de assistência está a quebrar essas barreiras. Através da inteligência artificial, os leitores de ecrã altamente avançados permitem que os utilizadores cegos acedam sem esforço a conteúdos digitais, tornando o mundo da informação mais acessível. Além disso, os avanços na tecnologia de reconhecimento óptico de caracteres (OCR) tornaram possível a conversão de texto impresso em áudio ou braille, permitindo que as pessoas cegas leiam livros, documentos e até menus em restaurantes.

Melhorar a mobilidade e a navegação: Para uma pessoa cega, navegar no mundo de forma independente pode ser uma tarefa assustadora. No entanto, a tecnologia de assistência está a revolucionar a mobilidade das pessoas com deficiência visual. Dispositivos inovadores, como bengalas inteligentes equipadas com sensores e tecnologia GPS, podem detectar obstáculos e fornecer feedback em tempo real, aumentando a segurança e a confiança. Além disso, aplicações de navegação tiram partido da realidade aumentada e de pistas áudio, permitindo que as pessoas cegas explorem novos ambientes, viajem com facilidade e conquistem terrenos desconhecidos.

Capacitar a educação e o emprego: A educação e o emprego são vias vitais para o crescimento pessoal e a capacitação económica. A tecnologia de apoio tem desempenhado um papel fundamental na promoção da inclusão nestas áreas. Software e dispositivos especializados permitem que os alunos cegos acedam a manuais escolares, materiais de investigação e recursos online. Similarmente, no local de trabalho, os leitores de ecrã e as ferramentas de ampliação permitem aos cegos utilizar computadores e interagir com conteúdos digitais, abrindo portas a um vasto leque de oportunidades de carreira.

Promover a inclusão social: As tecnologias de apoio não só aumentam a independência como também facilitam a inclusão social. As ferramentas de comunicação, como o software de conversão de texto em voz e de reconhecimento de voz, permitem que as pessoas cegas interajam sem problemas com os outros.

Resolver os desafios da acessibilidade: Embora a tecnologia de assistência tenha feito progressos significativos, ainda há trabalho a fazer. Designers, programadores e decisores políticos devem colaborar para garantir que a tecnologia é universalmente acessível. Os princípios de concepção centrados no utilizador, os processos de teste inclusivos e a adesão às normas de acessibilidade são cruciais para o desenvolvimento da tecnologia de assistência. Além disso, a acessibilidade económica e a disponibilidade destes dispositivos continuam a ser considerações importantes.

A tecnologia de assistência tem vindo a transformar a vida das pessoas cegas, oferecendo-lhes uma independência, acessibilidade e oportunidades novas. Ao abraçarmos o potencial destas soluções inovadoras, podemos criar uma sociedade que valoriza a diversidade, a inclusão e a igualdade de acesso à informação, à educação e ao emprego. À medida que continuamos a alargar os limites do que é possível, esforcemo-nos por fazer da tecnologia de assistência uma parte integrante da nossa viagem em direção a um mundo mais equitativo e inclusivo. Juntos, podemos cada vez mais capacitar as pessoas cegas para transcenderem limitações e realizarem o seu potencial.
Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#superar

# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: Fábio Deodato dos Santos (fabiodeodato.santos@gmail.com)

* A Inclusão Revelada nas Deficiências Ocultas

 

Prof. Fábio Deodato

 

A Lei Brasileira de Inclusão também conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, foi criada para assegurar e promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais das pessoas com deficiência, visando sua inclusão social, sua cidadania e sua autonomia.

No dia 17 de julho de 2023, foi sancionada a Lei nº 14.624, a qual altera este estatuto para estabelecer o cordão com desenhos de girassóis como símbolo nacional de identificação para pessoas com deficiências ocultas.

Mas, afinal, quais são essas deficiências e como os educadores devem agir frente a esta nova lei?

Deficiências ocultas são aquelas que não se fazem perceber de imediato, como pode ser o caso da surdez, do autismo e de certas deficiências cognitivas. Em outras palavras, elas não possuem sinais físicos óbvios, embora possam afetar significativamente a vida cotidiana das pessoas. 

Para identificar e representar estas necessidades específicas, o cordão com desenhos de girassóis é uma convenção internacional. Seu uso não é obrigatório e não dispensa a apresentação de documentos que comprovem a condição caso sejam solicitados. Isso ajuda a prevenir mal-entendidos e proporciona maior compreensão e respeito às pessoas com deficiências ocultas.

Quanto à inclusão escolar destas pessoas, é dever de todos tratarem com igualdade alunos com ou sem deficiência. A educação inclusiva tem como premissa atender aos anseios que os alunos com deficiência apresentam em sua trajetória escolar, transformando a escola em um espaço salutar para todos. Alunos com alguma deficiência, seja ela intelectual, física, auditiva, visual ou múltipla, altistas ou superdotados devem ter acesso a aportes destinados a possibilitar que superem seus desafios e cheguem ao auge de suas potencialidades.

No caso de alunos com deficiências ocultas, é imprescindível que os professores estejam atentos às suas necessidades e estejam dispostos a promoverem adaptações e, ou, flexibilizações às atividades ministradas e avaliações aplicadas para garantir que eles tenham as mesmas oportunidades de aprendizado que os demais. 

Faz-se importante também ressaltar que a escola deve possuir profissionais especializados para auxiliarem na condução desse processo.

Além disso, é fundamental que haja um trabalho formativo e colaborativo envolvendo a equipe pedagógica, a família e toda a comunidade escolar a fim de promover a conscientização de que todo aluno precisa ser incluído de fato. Pois, indubitavelmente, o melhor currículo é aquele que funciona para todos, dignifica a todos e transforma a todos.
# 9. SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

* Walcyr Carrasco, autor de 'Terra e Paixão', relata medo ao passar por cirurgia

Aos 71 anos, o autor de novelas da TV Globo, Walcyr Carrasco, passou por uma cirurgia no olho direito e contou detalhes do momento desesperador. Em uma postagem feita neste final de semana nas redes sociais, o escritor de 'Terra e Paixão' contou que precisou passar por um procedimento cirúrgico por conta de uma catarata.

No desabafo, ele destacou o quanto sentia medo de fazer qualquer coisa nos olhos, mas precisou fazer o tratamento. "Morria de medo de mexer no meu olho, estava com catarata, então enxergava tudo nublado. Finalmente tomei coragem, mas foi um drama... Me desesperei e fiz a operação no olho direito, que já está perfeito", explicou.

Já em casa, Walcyr ainda passará por uma nova etapa do tratamento com o oftalmologista, médico especialista na saúde ocular, a cirurgia no olho esquerdo. Por fim, tranquilizando os fãs, o autor destacou que a recuperação está indo muito bem: "Enxergando como aos 11 anos de idade".

Vale lembrar que, com o afastamento do autor por conta da saúde, Thelma Guedes está colaborando como co-autora dos capítulos de 'Terra e Paixão' desde junho.

Fonte: Terra.

** Já saboreou hoje figos? 8 factos sobre este poderoso antioxidante e fonte de vitaminas essenciais

É uma das frutas que devemos privilegiar no verão. O figo, de sabor e textura suculenta, não apenas satisfaz o paladar, mas também oferece uma ampla gama de vantagens para a saúde. Trata-se de uma fonte concentrada de nutrientes essenciais, vitaminas e minerais. Vejamos oito destas vantagens.
1. Rico em fibras solúveis e insolúveis

O figo é uma excelente fonte de fibras solúveis e insolúveis, contribuindo para a saúde digestiva. As fibras auxiliam no funcionamento regular do intestino, prevenindo a obstipação e promovendo uma microbiota intestinal saudável.

2. Potente fonte de antioxidantes:

Rico em antioxidantes, como os polifenóis e os flavonoides, o figo combate o stress oxidativo no corpo, ajudando a prevenir doenças crónicas e o envelhecimento precoce das células.

3. Favorece o controlo glicémico

Os figos têm um índice glicémico relativamente baixo, o que significa que a sua ingestão pode ajudar a controlar os níveis de açúcar no sangue, sendo benéfico para pessoas com diabetes ou aqueles que procuram uma dieta equilibrada.

4. Fonte de minerais essenciais

Rico em minerais como cálcio, potássio, magnésio e ferro, o figo contribui para a saúde dos ossos, a regulação da pressão arterial, a função muscular e a formação de células sanguíneas.

5. Teor significativo de vitaminas

Os figos contêm vitaminas importantes, como a vitamina A, vitamina K e várias vitaminas do complexo B. Essas vitaminas são essenciais para a saúde dos olhos, coagulação sanguínea adequada e funcionamento do sistema nervoso.

6. Promove a saúde cardiovascular

Devido ao seu conteúdo de fibras, antioxidantes e potássio, o figo pode contribuir para a saúde do coração, ajudando a reduzir os níveis de colesterol, mantendo a pressão arterial sob controlo e diminuindo o risco de doenças cardíacas.

7. Benefícios para a pele

Os antioxidantes presentes no figo ajudam a combater danos causados pelos radicais livres, contribuindo para uma pele saudável e jovem. Além disso, a sua riqueza em vitamina C auxilia na produção de colagénio, fundamental para a elasticidade da pele.

8. Apoio ao sistema imunológico

A vitamina C e os antioxidantes do figo desempenham um papel vital no fortalecimento do sistema imunológico, ajudando o corpo a se defender contra infeções e doenças.

FONTE: SAPO Lifestyle

** Curcumina: Confira os benefícios desse super suplemento

Você sabia que a Curcumina da Natuclin possui diversos benefícios para a sua saúde? Dá só uma olhada no que separamos sobre esse suplemento que chegou para ficar no blog de hoje!

A curcumina é o pigmento que faz com que a cúrcuma tenha a cor amarelo-ouro. Além disso, é uma substância natural e multifuncional, já que pode contribuir com as atividades que combatem células danificadas e causam doenças, sua ação anti-inflamatória e antioxidante também são importantes na prevenção que favorecem a longevidade e qualidade de vida.

PRINCIPAIS BENEFÍCIOS:

A Curcumina da Natuclin é um bioativo natural. Suas cápsulas oferecem vantagens em relação à dosagem equilibrada, facilidade para o consumo diário, além de evitar desconforto na ingestão. Entre as propriedades de destaque da curcumina está o controle e combate às reações inflamatórias no corpo de forma natural, diversas pesquisas avaliaram sua ação efetiva na saúde das articulações e demais condições associadas.

Confira alguns dos benefícios da Curcumina da Natuclin no nosso organismo:

- Alivia o desconforto muscular;

- Favorece o controle da inflamação;

- Efeito analgésico natural;

- Relaxa a tensão muscular;

- Aliada no combate às doenças inflamatórias;

- Ameniza a rigidez e tensão muscular;

- Reduz o risco de cãibras frequentes;

- Contribui na recuperação e cicatrização;

- Potente antioxidante;

- Combate dores inflamatórias.

Que tal acrescentar esse suplemento na sua vida?
Natuclin, viver é saudável!

# 10. DV-INFO

Colunista: CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* A popularização dos audiolivros e seu impacto no meio ambiente

A leitura é uma atividade estimulante, mas no mundo agitado em que vivemos, nem sempre é possível dedicar tempo suficiente aos livros impressos. É nesse contexto que os audiobooks têm conquistado popularidade, permitindo que as pessoas “leiam” enquanto realizam outras tarefas.

Porém, com essa crescente demanda por conteúdo em formato de áudio, como podcasts
e audiobooks, surge uma questão: qual é o impacto ambiental dessa mudança de comportamento de consumo? Neste artigo, discutiremos tanto os efeitos positivos
quanto os desafios encontrados na indústria dos audiobooks, buscando entender se esses podem ser considerados, ou não, uma forma mais ecológica de entretenimento.

Compreendendo os audiobooks

Embora o uso de áudio para contar histórias tenha raízes no século XX, foi a tecnologia digital e a popularização dos dispositivos móveis que impulsionaram sua ascensão. A partir dos anos 2000, com smartphones e plataformas de streaming, os audiobooks se tornaram mais acessíveis, atingindo um público mais amplo.

Essa forma de entretenimento está adaptada ao ritmo acelerado da vida moderna, tornando o consumo de conteúdo mais acessível. Similar aos podcasts, os audiobooks oferecem conveniência, permitindo que os ouvintes aproveitem as histórias enquanto realizam outras atividades.

Uma das maiores vantagens apresentadas é a economia de espaço físico, pois podem ser armazenados em dispositivos eletrônicos. Além disso, são uma opção inclusiva para pessoas com determinadas deficiências, como a visual.

Tendência de consumo de audiobooks

Nos últimos anos, a indústria de audiobooks tem registrado um crescimento exponencial, impulsionado por fatores como a pandemia de Covid-19. A partir de 2020, o número de adeptos explodiu, com pessoas buscando otimizar seu tempo e aproveitar momentos antes subutilizados para se envolver em histórias e conhecimento por meio do formato de áudio.

A combinação dessas demandas do mundo moderno, o acesso facilitado à tecnologia e a busca por experiências de consumo mais práticas e imersivas, contribuem para o contínuo crescimento desse mercado editorial.Além disso, a diversidade de gêneros e temas disponíveis ampliam sua atratividade, atendendo a diferentes interesses e preferências dos ouvintes.

Impacto ambiental dos livros impressos

A indústria dos livros impressos é responsável por um grande desmatamento de florestas devido à demanda significativa de papel como matéria-prima. A produção
em larga escala requer a extração intensa de árvores, impactando negativamente nos ecossistemas e na biodiversidade.

Ao mesmo tempo, a distribuição dos livros impressos envolve processos que emitem gases de efeito estufa e contribuem para a pegada de carbono associada a essa indústria. E, para completar o cenário de desvantagens, os impressos podem se tornar obsoletos ou indesejados ao longo do tempo, gerando resíduos que muitas vezes são difíceis de reciclar ou reaproveitar.

Audiobooks como uma alternativa mais ecológica

Dessa forma, os audiobooks são uma alternativa mais ecológica, pois reduzem significativamente o consumo de papel e praticamente eliminam a geração de lixo físico. Além disso, a distribuição digital dos audiolivros também contribui para sua pegada de carbono menor, reforçando sua opção ambientalmente responsável e auxiliando na mitigação das mudanças climáticas.

Além disso, muitos deles são produzidos com tecnologias e práticas de eficiência energética, que buscam minimizar o consumo de energia durante a gravação, edição e transmissão dos arquivos de áudio. Outro ponto importante é não exigirem a compra de dispositivos específicos para sua reprodução, reduzindo o descarte de aparelhos eletrônicos.

Desafios e limitações

Embora os audiobooks ofereçam uma experiência de leitura mais acessível, ainda existem limitações para aqueles que possuem deficiências auditivas ou dificuldades de compreensão de fala. Para esses indivíduos, a ausência de recursos visuais, como texto ou legendas, pode ser uma barreira para o acesso ao conteúdo dos audiolivros.

Outro desafio enfrentado pelos audiobooks diz respeito ao alto consumo de energia em centros de dados utilizados para o armazenamento e transmissão dos arquivos de áudio. Além disso, o e-lixo, ou seja, o descarte inadequado de dispositivos eletrônicos utilizados para audição dos conteúdos, também é um ponto de atenção, sendo fundamental a conscientização sobre a reciclagem e o reaproveitamento desses dispositivos.

Iniciativas e soluções

Diversas editoras e autores têm mostrado comprometimento com práticas sustentáveis ao adotar medidas que reduzem o impacto ambiental de suas produções.
Além de investir na criação de audiobooks, muitas editoras tradicionais também têm disponibilizado seus títulos em formato digital, incentivando o consumo mais sustentável por parte dos leitores.

O surgimento de plataformas de audiobooks com foco na sustentabilidade é uma tendência importante. Essas plataformas buscam práticas que minimizam o impacto
ambiental, desde a estrutura de seus servidores até a implementação de tecnologias de eficiência energética. Investem, ainda, em programas de reflorestamento e projetos de conservação ambiental, destinando parte de seus lucros para iniciativas que buscam compensar os impactos ambientais causados pelas operações do negócio.

Conclusão

A sociedade está passando por mudanças significativas em relação ao meio ambiente, procurando formas mais responsáveis de se relacionar com o planeta que habitamos. Essa busca por práticas conscientes reflete-se em diversas indústrias, desde a oferta de
jogos de cassino online até o desenvolvimento de aplicativos bancários. Dessa forma, os
audiobooks surgiram como uma opção de entretenimento com vantagens ambientais notáveis, alinhando-se à tendência de negócios e serviços mais sustentáveis.

Enquanto a demanda por serviços digitais continua a crescer, os audiobooks representam uma alternativa mais ecológica. Nesse cenário de mudanças e reflexões,
os consumidores têm o poder de fazer escolhas conscientes que promovam a sustentabilidade. Ao optar pelos audiobooks, além de desfrutar de momentos prazerosos
e conhecimentos diversos, estamos contribuindo para a construção de um mundo mais equilibrado e saudável para as futuras gerações.

Por isso, convidamos você a refletir sobre seu papel na sociedade e a contribuir para um futuro de respeito ao meio ambiente. Ao adotar práticas sustentáveis, apoiando iniciativas e escolhendo opções mais ecológicas, estaremos deixando um legado de responsabilidade ambiental para as gerações futuras. Com esforços coletivos, podemos garantir um mundo melhor para todos e para as próximas gerações.


//Fonte: https://bra01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fnovomomento.com.br%2Fa-popularizacao-dos-audiolivros-e-seu-impacto-no-meio-ambiente%2F&data=05%7C01%7C%7C59ecd5ac36fd4532617508dba98c6530%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C638290192697214774%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C3000%7C%7C%7C&sdata=CoEtqNvkGDAUHBmGF4u159anU3EnEPadZkClDf6PsdI%3D&reserved=0
# 11. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Campanha para oferta de audiodescrição na plataforma de streaming netflix

 

Nessa edição, compartilho com vocês o texto de uma campanha pela oferta de audiodescrição em português na Netflix. É necessário que nos juntemos para cobrar e exigência do recurso em todas as produções audiovisuais estrangeiras com produção de roteiro feito por audiodescritores roteiristas e consultores brasileiros além da narração ser feita por voz humana ao invés da voz sintetizada como está acontecendo. Segue o texto que serve de alerta e base para nos engajarmos nessa luta.

 

- Campanha pede audiodescrição em português nas produções internacionais da Netflix

Plataforma oferece o recurso em 36 línguas, a maioria no idioma original da produção. Ação com a tag #ImplementaADNetflixBrasil nas redes sociais também levantou questões sobre legendas em closed caption para surdos e a falta de acessibilidade em aplicativos e plataformas de streaming.

Uma campanha por audiodescrição em língua portuguesa para conteúdos em outros idiomas da Netflix voltou à internet nesta semana, mais de um ano depois das primeiras publicações sobre o assunto surgirem nas redes sociais.

A ação com a hashtag #ImplementaADNetflixBrasil tem adeptos no Twitter, Facebook e Instagram. Muitos aproveitam o destaque ao tema para apontar os problemas de acessibilidade nas plataformas e aplicativos de streaming, além da falta de legendas em closed caption para surdos.

Resposta - Questionada pelo #blogVencerLimites sobre a campanha, a Netflix respondeu em nota que "sempre esteve comprometida em entregar a melhor experiência para os seus assinantes", diz a empresa. "Uma parte importante disso é garantir que nosso conteúdo possa ser apreciado por todos os tipos de audiência, em diferentes dispositivos. Sabemos que podemos fazer mais e, por isso, ouvimos a opinião dos nossos consumidores", completa a nota.

O #blogVencerLimites apurou que a plataforma da Netflix oferece audiodescrição em 36 idiomas, a maioria na língua original da produção, já conseguiu incluir 10 mil horas de conteúdo com o recurso e adiciona mais 500 horas por mês. O acionamento do serviço está detalhado no centro de ajuda (clique aqui).

'Klaus', 'Dois Papas' e 'La Casa de Papel' são algumas das produções internacionais com audiodescrição em português, mas a oferta é limitada. Com a pouca abrangência do recurso, o público brasileiro com deficiência visual recorre ao áudio dublado, sem audiodescrição, ou acompanha o filme no idioma original.

Os posts da campanha, publicados pela primeira vez em julho do ano passado, foram retomados na última quarta-feira, 11.

  

//Fonte: https://brasil.estadao.com.br/blogs/vencer-limites/campanha-pede-audiodescricao-em-portugues-para-producoes-internacionais-da-netflix/?fbclid=IwAR2DioDMxm6d6XYXecthLCynBUVBP7XRFbpY_KbT_x0fK6KHt77kGy1Ffa4IMAGENS E PALAVRAS

# 12. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Prêmio da Câmara Reconhece Esforços pela Acessibilidade

Por Marcelo Pimentel - MarceloLuisPimentel@gmail.com

Data: agosto de 2023

A busca por uma sociedade mais inclusiva é um compromisso fundamental de uma nação que valoriza a diversidade e os direitos humanos. A luta por igualdade e acessibilidade para as pessoas com deficiência é uma jornada constante, e é essencial reconhecer e celebrar aqueles que têm feito esforços significativos nessa direção. A recente divulgação dos agraciados com o "Prêmio Brasil Mais Inclusão de 2023" pela Câmara dos Deputados é um reflexo do comprometimento com essa causa.

A premiação, que homenageia anualmente empresas, entes federados, entidades e personalidades que se destacaram em prol da inclusão de pessoas com deficiência, é um passo importante para enaltecer os esforços que estão moldando uma sociedade mais justa e acessível. 

Os agraciados deste ano demonstram um compromisso exemplar com essa missão, seja por meio de ações concretas em favor da inclusão ou ao serem exemplos de superação e vida.

Na categoria "Mérito Darci Barbosa", personalidades e entes federados foram reconhecidos por suas contribuições à causa da acessibilidade. Nomes como Benjamin Pessoa Vale e Rejane Ribeiro Sousa Dias têm se dedicado a ampliar oportunidades e conscientização. Da mesma forma, a Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência do Rio de Janeiro têm atuado incansavelmente para criar um ambiente mais inclusivo. Além disso, a memória de Walter da Rocha Tosta será honrada por suas realizações passadas.

Enquanto isso, na categoria "Mérito João Ribas", empresas, ONGs e entidades mostraram seu compromisso com a inclusão. Associações como a APAE de Apucarana e a Associação Reabilitar do Piauí têm desempenhado um papel essencial em oferecer suporte e oportunidades às pessoas com deficiência. 

Organizações como a Avasj e Paraesporte também foram reconhecidas por sua dedicação à causa. A Valorização Individual do Deficiente Anônimo - Vida, da Bahia, demonstra que cada indivíduo deve ser importante numa sociedade igual e justa.

A escolha dos premiados foi feita por um processo transparente, envolvendo membros da Mesa Diretora, representantes da Comissão de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência e delegados de diferentes partidos políticos. 

Esse reconhecimento não apenas honra os agraciados, mas também promove a conscientização sobre a importância contínua da acessibilidade e inclusão.

A solenidade de premiação, agendada para 20 de setembro, coincide com a semana em que se comemora o Dia Nacional da Luta da Pessoa com Deficiência. É um momento oportuno para refletir sobre as conquistas até o momento e os desafios que ainda enfrentamos. A Câmara dos Deputados, por meio de iniciativas como essa premiação e outras ações voltadas à inclusão, demonstra seu compromisso em fomentar um ambiente mais acessível para todos.

É preciso lembrar que a luta pela inclusão não deve se restringir a um único dia ou mês, mas deve ser uma busca constante, todos os dias do ano. O Prêmio Brasil Mais Inclusão nos inspira a continuar trabalhando juntos para construir uma sociedade onde todos tenham oportunidades iguais, independentemente de suas capacidades ou limitações.


Marcelo Luis Pimentel

Segue a matéria original com a fonte, Agência Câmara Notícias.

Câmara divulga agraciados com o Prêmio Brasil Mais Inclusão de 2023

Premiação faz homenagem a quem tenha realizado ações em prol da inclusão de pessoas com deficiência


15/08/2023 - 08:46  

Entrega da premiação será em 20 de setembro

A Segunda-Secretaria da Mesa Diretora divulgou a lista dos agraciados com o Prêmio Brasil Mais Inclusão de 2023. O prêmio é uma homenagem anual a empresas,
entes federados (União, estados e municípios), entidades ou personalidades que tenham realizado ações em prol da inclusão de pessoas com deficiência ou
sejam, elas próprias, exemplos de vida e superação.

Os dez agraciados são contemplados com diplomas de menção honrosa. Metade da premiação é dedicada a personalidades e entes federados, que concorrem na
categoria "Mérito Darci Barbosa". A outra metade é dedicada a empresas, ONGs e entidades, que concorrem na categoria "Mérito João Ribas".

Os agraciados deste ano são os seguintes:

Mérito Darci Barbosa
- Benjamin Pessoa Vale (PI)
- Michelle Bolsonaro (DF)
- Rejane Ribeiro Sousa Dias (PI)
- Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência do Rio de Janeiro (RJ)
- Walter da Rocha Tosta - in memorian (MG)

Mérito João Ribas
- Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Apucarana - Apae (PR)
- Associação Piauiense de Habilitação, Reabilitação e Readaptação - Associação Reabilitar (PI)
- Associação Vida Ativa São José - Avasj (SC)
- Paraesporte (RJ)
- Valorização Individual do Deficiente Anônimo - Vida (BA)

A escolha dos premiados foi feita por integrantes da Mesa Diretora, titulares da Comissão de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência e um representante
de cada partido político com assento na Câmara dos Deputados.

A premiação faz parte das ações da Casa para promover a inclusão da pessoa com deficiência. Em 2015, foi aprovada a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa
com Deficiência - 
Estatuto da Pessoa com Deficiência.
Também foram criadas a Comissão Permanente sobre Direitos da Pessoas com Deficiência e a Coordenação de Acessibilidade, esta última com a finalidade de
fomentar a acessibilidade no País.

Entrega do prêmio
A solenidade de premiação está marcada para 20 de setembro, às 16h, no Salão Nobre da Câmara dos Deputados. A data coincide com a semana em que se comemora
o Dia Nacional da Luta da Pessoa com Deficiência (21 de setembro).

Mais informações estão disponíveis na página da 
Segunda-Secretaria.

Fonte: Agência Câmara Notícias'.
https://www.camara.leg.br/noticias/986091-camara-divulga-agraciados-com-o-premio-brasil-mais-inclusao-de-2023/
# 13. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevista: Mulheres com deficiência falam sobre luta e resistência

O lugar que foi designado pela estrutura machista e capacitista para as mulheres com deficiência permitiu o apagamento dessas existências por muito tempo.

Não mais silenciadas, mulheres têm resistido contra os estigmas que ressaltam uma figura estereotipada das pessoas com deficiência. A CoMu entrevistou Caroline Constantino e Fábia Pita, assistentes sociais, pesquisadoras e ativistas dos direitos das mulheres com deficiência.

Caroline Constantino é natural de Campo Bom, município do Rio Grande do Sul.  É pesquisadora das relações de gênero e deficiência e uma mulher com deficiência congênita. Em setembro de 2018, idealizou o coletivo feminista Helen Keller da pessoa com deficiência. O grupo, que se organiza virtualmente, conta com a participação de mulheres de diversas regiões do Brasil e mais de 5k seguidores que acompanham o trabalho pelo Instagram. Ativista feminista, participa

também do Conselho Municipal dos Direitos das Mulheres, lutando em defesa dos direitos das mulheres com deficiência. 

Fábia Pita é assistente social e mestra em Serviço Social pela Universidade Federal da Paraíba. A paraibana nascida em João Pessoa atua na Coordenadoria

Especial da Pessoa com Deficiência da prefeitura do município. Em 2020, iniciou produções de conteúdo com a criação do Nosso Lugar PCD, perfil do Instagram dedicado à promoção de assuntos relativos às pessoas com deficiência, onde aborda temas cotidianos da vivência, estudos acadêmicos na área e luta anticapacitista.

Quando vocês se reconheceram enquanto um corpo político e iniciaram a caminhada de luta?

Caroline Constantino: Por ter nascido com uma deficiência, demorei muitos anos para me reconhecer como pessoa com deficiência. Esse reconhecimento foi adquirido após o término do Ensino Médio, quando comecei a procurar emprego, enfrentei diversas barreiras e não conseguia emprego nenhum. Então percebi que havia algo diferente. Naquela época, eu pensava que essa diferença era eu, mas, na verdade, era a forma que a sociedade me tratava. Foi então que caiu a ficha de que era uma pessoa com deficiência e iniciei a busca por direitos, formando relações com outras pessoas com deficiência por meio de associações, tendo acesso às políticas públicas e comecei a militar. Criei um blog onde compartilhava tudo que aprendia. Mas foi só aos 22 anos, quando participei de um curso feminista que me entendi como mulher. Isso acaba sendo tardio mesmo para muitas de nós: a sociedade não enxergar mulheres com deficiência enquanto mulheres.

Fábia Pita: Iniciei minha trajetória com a inserção no curso de serviço social em 2009. Entrei com uma perspectiva bem assistencialista, que ia fazer caridade, digamos assim. Mas ao longo do curso eu comecei a compreender que a assistente social viabiliza direitos e que pode exercer uma vertente mais crítica, marxista, que dialoga com a classe dominada sobre seu espaço. Então, foi estudando na universidade que eu entendi que era uma pessoa de direitos e política, podendo através da minha atuação profissional fazer a diferença.

Qual a importância de desmistificar os corpos de mulheres com deficiência?

CC: Não tem como mensurar a importância disso, pois vai muito além de ser um benefício apenas para autoestima da mulher com deficiência, acaba reverberando para a questão da violência sofrida por mulheres com deficiência. Então, precisamos fazer com que todas se percebam enquanto mulheres para não vivenciarem a violência e para acessarem os seus direitos, como direitos sexuais e reprodutivos, que muitas vezes são negados para mulheres com deficiência. Muitas são vistas de forma infantilizada e acabam crescendo com esse entendimento, ouvindo que são ‘eternas crianças’, que não podem ter filhos e não vão casar pois não podem cuidar do lar.

FP: A mulher com deficiência em sua sexualidade ou é vista como um ser assexuado, podendo ser caso queira, ou hipersexualizada, qualquer coisa que ela expresse é motivo de espanto. A sexualidade é uma necessidade humana. Somos pessoas, nós sentimos vontades, temos sentimentos, podemos ter um relacionamento.

Precisamos prestar atenção no que está sendo propagado sobre a pessoa com deficiência, pois muitas vezes querem nos colocar em caixinhas. Queremos ser representadas enquanto pessoas que têm sentimentos e vivências.

Por que é preciso promover o entendimento sobre o que é o capacitismo?         

Bloco de citação

“Deixa a heroína para a Xena - a princesa guerreira. Eu sou Fábia, mulher com deficiência e com muito orgulho.  A sociedade precisa entender esse lugar de fala.”

fim do bloco de citação

CC: Eu tenho coordenado um grupo chamado ‘Boteco’ e temos o objetivo de trocar ideias e fortalecer uns aos outros. Nesses encontros discutimos e trocamos experiências que em outros espaços não teríamos a oportunidade de discutir e mesmo que tivéssemos nem todas as pessoas poderiam entender o que passamos por ter uma deficiência. Eu posso ficar falando sobre situações que eu tenha sofrido capacitismo, mas, você talvez não entenda, pois não vivencia isso.

Pode tentar obviamente, mas não é a mesma coisa que uma pessoa com deficiência compreenderia. Então, esse espaço tem sido muito potente.

FP:  De forma geral, o capacitismo é o preconceito relativo às pessoas com deficiência, entendendo a pessoa com deficiência como incapaz de ter relacionamentos, vida saudável, trabalhar. Quando comecei a me aprofundar nos estudos entendi como o capacitismo se manifesta em pequenas coisas. Às vezes estava em uma festa e alguém falava ‘Você vai beber um suco, né?’ e eu: ‘Não, eu quero uma outra bebida’, como também já recebi um ‘parabéns por você estar aqui se divertindo’.

Parece mais um evento a minha presença ali. Esses são exemplos de capacitismo: o lugar infantilizado, heroico, de força e superação que a pessoa com deficiência é colocada. Então costumo dizer: deixa a heroína para a Xena - A princesa guerreira, eu sou Fábia, mulher com deficiência e com muito orgulho.  A sociedade

precisa entender esse lugar de fala.

Como consideram que têm contribuído na luta contra o apagamento das mulheres com deficiência?

Bloco de citação

 “Busco que outras mulheres com deficiência  sintam isso através do que o coletivo propõe, abordando que as violências sofridas não são culpa delas e nem da deficiência. - Caroline Constantino” 

fim do bloco de citação

CC: Hoje tenho me sentido muito fortalecida e isso foi devido ao feminismo. Quando reconheci que o que vivenciava não era algo individual, mas sim devido a uma sociedade capitalista, machista, patriarcal que me colocava tantas barreiras e coloca até hoje, fazendo com que eu não goste do meu corpo e estigmatizando minha existência. Com esse aprendizado, acabo fortalecendo as meninas que estão participando do coletivo, abordando que as violências sofridas não são culpa delas e nem da deficiência e espero muito que nosso trabalho liberte muitas mulheres. Ainda estamos só no começo, essa luta ainda vai demorar muito,

mas eu estou feliz de estar fazendo isso.

FP: O lugar que estou hoje é de privilégio, como alguém que trabalha em uma gestão municipal, podendo ter um lugar de fala na gestão para pautar questões que não são visibilizadas no cotidiano das políticas públicas. Tenho atualmente a possibilidade de voz ativa no local que me encontro, pautando junto às autoridades políticas, melhorias para que os pessoenses tenham uma qualidade de vida, não vou dizer completamente, pois há implicações, mas as estruturas estão sendo movimentadas. Além disso, com meu trabalho independente no ‘Nosso Lugar PCD’, procuro promover reflexão para que a partir disso haja desconstrução sobre o que é capacitismo.

Extensionista Crislaine Honório | Edição: Lis Lemos

//fonte: Entrevista retirada do site da UFPB

# 14. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  Aldenor Carneiro (alddenorcarneiro@gmail.com)

* Por que a inclusão social das pessoas com deficiências é boa para toda a sociedade?

Segundo os estudiosos, a história de luta das pessoas com deficiências foi marcada por diversas fases, caracterizadas pelo tratamento dado aos indivíduos com deficiência ao longo dos tempos.
Nesse sentido vivenciou-se a denominada fase do extermínio, onde as pessoas que nasciam com algum tipo de deformidade física aparente ou mesmo característica que destoava da tribo ou do grupo de indivíduos, eram exterminadas, como forma de eliminar a manifestação do maligno, da maldição ou mesmo do castigo que poderia se abater sobre aquela comunidade.
Posteriormente, durante as guerras, não raro as pessoas eram mutiladas em consequência dos combates e, passaram a ser veneradas como heróis ou heroínas. E, em consequência desses fatos, as pessoas que nasciam com deficiências passaram a ser divinizadas, como seres possuidores de poderes sobrenaturais ou capacidades extraordinárias, os cegos por exemplo, passaram a ser oráculos, que orientavam os reis, imperadores, e as altas autoridades comunitárias.
Seguindo a trajetória evolutiva, constatou-se a fase da segregação, onde as pessoas que eram mutiladas pelas guerras ou nasciam com deficiências tinham as vidas preservadas, contudo eram escondidas pelas famílias, privadas de qualquer contato social, encerradas em porões ou abrigadas em instituições religiosas.
Durante a estada nessas instituições religiosas, alguns cuidadores, ao perceberem que as pessoas com deficiências eram capazes de realizar algumas atividades quotidianas, passaram a estimular o desenvolvimento desses indivíduos e, de certo modo prepará-los para conviverem em sociedade, caracterizando a denominada fase da integração.
Finalmente, nessa breve incursão sobre a trajetória evolutiva das pessoas com deficiências, chegou-se finalmente à fase da inclusão, onde os conceitos anteriores foram ressignificados e passou-se a conceber as pessoas com deficiências como sujeitos de deveres e direitos no contexto social.
Atualmente a denominada inclusão social das pessoas com deficiências, é um imperativo necessário de desenvolvimento social, porém até no meio das pessoas com deficiências, essa questão é controvertida e encontra resistência, seja em virtude de falta de informações adequadas, ou mesmo por conveniência e comodismo.
Para compreender melhor a temática, é necessário conhecer o significado do vocábulo inclusão, e nesse sentido o termo "inclusão" se refere a um processo ou ação que busca garantir a participação plena e igualitária de todas as pessoas na sociedade, independentemente de suas características, habilidades ou limitações. A inclusão visa eliminar barreiras físicas, sociais e atitudinais que possam excluir ou marginalizar um determinado grupo, promovendo a igualdade de oportunidades e o respeito à diversidade. No contexto específico da inclusão social das pessoas com deficiências, o termo se refere ao esforço de garantir que essas pessoas tenham acesso a direitos, serviços e oportunidades de maneira igualitária, contribuindo para uma sociedade mais justa, inclusiva e igualitária.
Somente analisando o significado do termo inclusão, é possível constatar que a inclusão social representa um estágio mais evoluído de sociedade. Contudo, vou me atrever, em rápidas afirmações, apresentar respostas ao questionamento feito no título desta coluna, por que a inclusão social é boa para toda a sociedade? Sem, no entanto, pretender esgotar o assunto nem tampouco adotar este pensamento como verdade única.
Diante disso, seguem as premissas e as minhas conclusões 
1º -   A sociedade é formada por diversidade e igualdade – Entende-se que somente por meio da inclusão é possível promover verdadeiramente diversidade e igualdade na sociedade, reconhecendo que todas as pessoas têm o direito de participar plenamente dela, independentemente de suas habilidades ou limitações. Isso fortalece os princípios de justiça social, direitos humanos e não discriminação.
2º. Somente ocorre o desenvolvimento pessoal, por meio da interação com os demais sujeitos - A inclusão proporciona oportunidades de desenvolvimento pessoal para todas as pessoas que convivem com as pessoas com deficiência, assim como com a diversidade que compõe a tessitura social. Ao ter acesso à educação, emprego, cultura, esporte e lazer, entre outros aspectos da vida, essas pessoas podem adquirir conhecimento sistêmico, habilidades e autoconfiança, alicerçado na diversidade humana, contribuindo para seu crescimento pessoal e realização universal.
3º. Benefícios econômicos - A inclusão das pessoas com deficiência pode resultar em benefícios econômicos para a sociedade em geral. Ao proporcionar oportunidades iguais de educação e emprego, essas pessoas podem contribuir para a força de trabalho, aumentando a produtividade e a eficiência das empresas e do país como um todo. Além disso, as pessoas com deficiência têm potencial para serem consumidoras ativas, impulsionando a economia, reduzindo o custo social dessas pessoas.
4º. O reconhecimento das limitações e diversidade proporciona a necessidade de inovação - A inclusão traz perspectivas e habilidades únicas para os ambientes de trabalho e para a sociedade como um todo. Pessoas com deficiência muitas vezes desenvolvem habilidades de adaptação, resiliência, criatividade e solução de problemas, o que pode contribuir para a inovação e melhoria da qualidade em diversos setores da sociedade.
5º. A necessidade de inclusão das pessoas com deficiências promove coesão social - Ao trabalhar em conjunto e superar barreiras, a sociedade pode criar um ambiente de respeito às diferenças e promover a aceitação de todas as pessoas, construindo uma sociedade mais inclusiva, solidária e empática.
6º. Além de todas as premissas aqui elencadas, a inclusão é a efetivação de direitos universalmente assegurados - A inclusão é um imperativo ético e legal, conforme estabelecido em diversos acordos e convenções internacionais de direitos humanos. Tratar as pessoas com deficiência de forma igualitária e garantir o pleno exercício de todos os seus direitos é um princípio fundamental da justiça social e do respeito à dignidade humana.
Por tudo isso, ouso afirmar que a inclusão das pessoas com deficiência é positiva para toda a sociedade, pois promove a igualdade, valoriza a diversidade, estimula o desenvolvimento pessoal e econômico, impulsiona a inovação e fortalece o tecido social em geral. É uma medida essencial para alcançar uma sociedade mais justa, igualitária e respeitosa. 

# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Enfrentando a depressão

Considerada pelos especialistas como o Mal do Século XXI, a depressão já atinge cerca de 15% da população mundial. A depressão é um estado d’alma que tem como causa diversos fatores. Mas o principal deles, e muitas vezes ignorado pelos especialistas, está radicado no cerne do Espírito imortal.

O Espírito eterno é herdeiro de si mesmo. Pela Lei de Causa e Efeito ele traz, ao nascer, as experiências acumuladas ao longo dos milênios.

O que geralmente ocorre é que o Espírito que se reconhece culpado cria, inconscientemente, um mecanismo de autopunição. Sabe que infringiu as Leis Divinas e por isso não se permite ser feliz.

Assim, nos porões da consciência, ao que Freud chama ID, estão esses clichês mentais que, muitas vezes, são causadores de depressões graves.

Por essa razão, nem sempre é possível reverter esse mal sem uma ação profunda e efetiva, nas raízes do problema. O que acontece, muitas vezes, é que, sem se aperceber da gravidade da enfermidade, muitos pais fortalecem as bases da depressão nos primeiros anos de existência dos filhos, adotando um comportamento inadequado.

Quando a educação se baseia principalmente em questões materiais, visando uma projeção social e a abastança financeira do ser, geralmente está se criando fortes bases para que a depressão possa se instalar.

Um exemplo simples está no fato de pais e educadores massificarem a ideia de que o sucesso é de quem consegue um lugar de destaque na sociedade.

E que vencer na vida significa ter um cargo importante e dinheiro sobrando.

Desde pequena a criança aprende a fazer cálculos, ouve falar em investimentos financeiros, juros, aprende a comparar seus brinquedos com os do amigo, o carro do pai com o carro do vizinho etc.

É iniciada, desde cedo, num mundo de competições, de concorrências, de incentivo ao ter em detrimento do ser.

Por tudo isso, quando essa criança se torna adulta e mergulha numa profissão, não está preparada para lidar com as emoções e fraquezas que trouxe consigo de outras eras.

Saberá muito bem calcular o quanto seu colega ganha mais do que ele, mas não sabe subtrair uma simples ofensa do companheiro de trabalho.

Saberá lutar pela primeira posição na empresa, mas não sabe tolerar a mínima frustração de um afeto não correspondido.

Conseguirá traçar metas brilhantes para elevar os lucros da empresa, mas não consegue vencer o abismo que o distância dos entes queridos.

Criará estratégias eficientes para elevar-se na hierarquia, galgando postos de relevância, mas não compartilha a mínima tarefa em equipe.

E quando não consegue nenhuma dessas façanhas que julga importantes, frustra-se e acredita-se imprestável, impotente, inútil.

E, no final de tudo, aparece a depressão. Esse mal que tem origem nas raízes do ser imortal e que é causa de muitas desgraças nos dias atuais.

Outro ponto falho é deixar de passar às crianças a ideia de Deus como um Pai amoroso e justo, além de extremamente misericordioso.

Se ele cresce com a certeza da existência de Deus e do Seu amor, saberá confiar e alimentar a esperança de dias melhores, mesmo tendo que enfrentar algumas noites sem estrelas.

A criatura que crê em Deus jamais se desespera, mesmo sabendo-se devedora das leis que regem a vida, pois tem a certeza de que Deus não quer o castigo nem a morte daquele que dá um passo em falso.

Sabe que Deus deseja, tão somente, que acertemos o passo no compasso das Suas soberanas leis.

*   *   *

Se o seu coração lhe diz que você já tropeçou antes, e as feridas abertas em sua alma o impedem de ser feliz, é momento de parar um instante para refletir.

É o momento de abrir a alma ao Criador, reconhecendo os atos insanos e rogar o Seu perdão em forma de oportunidades para refazer o caminho.

Certamente ouvirá a resposta do Pai amoroso a lhe dizer com suavidade:

Filho, cada dia que amanhece é a renovação da Minha confiança na sua redenção, no seu aprendizado, no seu progresso, como filho da luz que é.

E enquanto houver dias amanhecendo, você saberá que o convite do Criador está se repetindo ao seu coração de filho bem-amado.   

Redação do Momento Espírita.

Disponível no CD Momento Espírita, v. 6, ed. FEP.

Em 15.7.2023.

# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

*  Um símbolo atemporal

Caros\caras leitores\leitoras do nosso querido jornal Contraponto.
Neste mês, a coluna @Contraponto Express traz a vocês um clássico norte-americano de grande genialidade. Aos amantes de livros de época, preparem-se para deliciarem-se com "A Letra "Escarlate". 

Publicado no ano de mil oitocentos e cinquenta, posteriormente transformado em filme em mil novecentos e noventa e cinco, o livro de Nataniel Hottorn transformou-se em um símbolo da maldade atemporal. A trama gira em torno de Hester Pryn, que, ao trair o marido, é forçada pelas convenções da época, a utilizar uma letra A, em vermelho bordada no peito. O fruto da infidelidade é a pequena e sagaz Perl, que ao longo da obra, mostra-se tão inteligente quanto "malígna", aos olhos da população. 

A história poderia ser muito simples, se não fosse o próprio autor ter achado um pergaminho com a lenda urbana da Nova Inglaterra. Hester se vê então, a fugir com o amante, entretanto, ele falece e as condições da morte do moribundo são bem questionáveis: Teria sido obra do marido vingativo de Hester Pryn Ou ele teria se suicidado, para não assumir a pequena Perl

Seja como for, tire suas próprias conclusões. O fato é, que até hoje, pessoas dizem, nos arredores de Bristown, que uma mulher de roupas cinzas, com uma letra escarlate bordada no peito é vista sempre entrando em uma cabana, acompanhada de uma manta de tricô, que, diz a lenda, ela faz para os netos. Entretanto, ninguém jamais ouviu falar na jovem mulher Perl, outros afirmam, porém, que ela está bem-casada e feliz, e você, acredita em lendas urbanas

***Onde encontrar

Se você preferir comprar o livro de Nataniel Hottorn para posterior digitalização e\ou gravação, poderá adquirir na plataforma digital: www.amazon.com.br. Caso você prefira "A Letra Escarlate" em audiobook, ouça a brilhante narração dos autores Heriberto Leão e Bell Kutner, divididos em vinte e quatro capítulos, através dos aplicativos de audiobooks audimo, que agora, está com apenas dezenove reais por mês, para você curtir este e outros milhões de audiolivros todos os meses. Curtiram

Então venham se emocionar com Hester Pryn, aproveitarem uma boa leitura e depois, compartilhem suas opiniões com seus\seus amigos\amigas.

Caso alguém tenha alguma sugestão de livro para ser resenhado, envie um e-mail para a redação: contraponto.exaluibc@gmail.com. Um abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto!

# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Medalhas no judô

O paraibano Wilians Araújo conquistou na quinta-feira (24) uma medalha de ouro para o Brasil na categoria dos peso-pesados (acima de 90 kg) para atletas J1 (cegos totais), no segundo dia de competição do judô paralímpico nos Jogos Mundiais da IBSA , em Birmingham, na Inglaterra.

Após  {71} ficar sem pódio na abertura , a Seleção Brasileira se recuperou e ganhou ainda duas pratas , com Arthur Silva  (até 90 kg J1) e Rebeca Silva  (acima de 70 kg para atletas J2, de baixa visão) e quatro bronzes , com Brenda Freitas (até 70 kg J1),  Érika Zoaga (acima de 70 kg J1), Marcelo Casanova  (até 90 kg J2) e Meg Emmerich (acima de 70 kg J2).

# 18. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. minha última postagem sobre orgulho, eu juro!

Estigma é quando uma característica nossa, tida como negativa, é utilizada para nos definir a priori e de forma demeritória.

estamos falando de como as pessoas são tratadas e por quê.

isso acontece loucamente: no começo do século XX, a meta era branquear o brasil. sim, entendia-se que pessoas negras não deveriam existir. não precisavam existir.

pessoas com transtornos mentais sofreram - e ainda sofrem! - tanto preconceito, que, muitas vezes, morrem ou matam por não pedir ajuda, deixando em seu rastro uma bagunça que seria amplamente evitável.
 a expectativa de vida de uma pessoa trans é de 35 anos. elas morrem antes, de mil modos que não têm nada a ver com a biologia.

trata-se de mais que opinião; é história; é real. estou escrevendo tudo isso pra explicar que ser cego pode ser imenso pra quem vive, mas, na ordem geral das coisas, vem de um caldo bem grosso, indigesto e com mais temperos.

tudo isso redunda em potencial humano desperdiçado, um olhar que, por ser superficial sobre o outro, não só rotula, mas descarta e condena.

aquele aluno deixado num cantinho por ser diferente, mio está deixado por não ser capaz, mas porque o preconceito sobre ele determina que ele não vale a pena.

estamos aqui falando de corpos mais ou menos válidos. um corpo vivo de um bebê branco vale mais que de um bebê negro. um corpo vivo de uma criança com deficiência, vale menos que de uma criança sem deficiência.

porém, um olhar mais amplo, mais maduro, diz-nos que todas as vidas valem a pena. a gente tem argumentos pra todos os gostos e credos sobre isso, de jesus a Darwin - nenhuma ovelha se perderá / só os fortes sobrevivem, em termos de espécie. 

entretanto, milhões e milhões de anos de evolução não eliminaram os pretos, os cegos, os lgbt+, e não é como se, socialmente, não tenham tentado.

lendo os textos produzidos pelos amigos, noto que muitos não distinguem entre os problemas inerentes a sua condição, e aqueles causados pelas conservas culturais negativas ainda abraçadas pela sociedade.

vamos juntos?

se eu não enxergo, trata-se de um evento biológico adverso - sim, se alguém nasce sem enxergar, ou perde a visão ao longo da vida, significou que algo profundamente errado aconteceu. 

como 80 por cento das nossas percepções chegam através dos olhos, basicamente nosso cérebro foi programado para ver, não para ser cego. 

perder a visão nos causa diversos problemas além da cegueira em si: desregulação do sono e diminuição da orientação espacial são apenas alguns deles. isso tudo é real e inegável, e ninguém, em sã consciência, contesta essa parte.

agora, quando eu enfio a cara nu poste, não é porque eu sou cega; é porque a arquitetura urbana não considera a hipótese de alguém andar na rua, sem ver o poste.

também, pudera: pelos motivos já expostos acima, essas pessoas não contam.

você pode ser professor cego, advogado, até prefeito, se você quiser, mas a sua vida vale menos, faça o que fizer. um título acadêmico qualquer de uma pessoa cega vale menos, e quem tentou arranjar emprego na iniciativa privada, sabe muito bem disso. o que conta, de cara, é a sua deficiência, e você, muitas vezes, nem consegue chegar na entrevista. é descartado.

não só você, na verdade, mas tantas pessoas, que a maior parte das oportunidades ficam nas mãos de muito poucos. entende por que a coisa vai muito além do que a gente conquistou pessoalmente ou não?

Provavelmente possamos dizer que, sim, eu fui, "uma cega que deu certo". palmas para mim? calma.

eu sei que muita gente boa ficou pra trás. por que, amores? por que eram piores que eu? não! deixa explicar:

tudo isso que eu descrevi acima, gera uma filtragem humana. Tal não se refere apenas à empregabilidade, mas a tudo: acesso à saúde, educação, laser, vínculos, socialização, tudo. 

pra lutar contra tudo isso, não basta só existir. é preciso resistir. e é brutal. entende isso? brutal. 

posso dar exemplos, mas sei que você tem muitos mais:

a tarefa é tão árdua, que é humanamente impossível chegar lá sozinho. se o êxito é uma conquista coletiva para todos, para nós é muito mais. a gente precisa de uma rede de apoio grande, pra superar tantas barreiras biológicas, sim, mas sociais, culturais, arquitetônicas, atitudinais... e, se, por qualquer motivo, você não tiver ninguém, não chega lá. e não adianta se você tiver potencial pra ser o novo Einstein. se você nascer preto, na favela, ou com deficiência, ou tiver uma neurodiversidade importante, não chega, não porque você não pode, mas porque não tem como.

quando eu olho pro meu sucesso, eu penso que comecei no instituto dos cegos, e vários nomes vêm na minha cabeça: Elisete, netinha, lalinha, Marlene, Gil... - porque  o bem precisa ter nome e cpf exposto.

eu tive uma máquina braile desde os 10 anos, e isso contou. eu fui incentivada, por minha família, a me desenvolver em vários sentidos, e isso fez diferença. 

Ao meu mérito foram adicionadas dezenas de circunstâncias que não estão presentes para a maioria das pessoas como eu, e não estão presentes devido à crença arraigada, embora raramente verbalizada, de que pessoas diferentes não deveriam estar aqui ou que, simplesmente, valem menos.

quando você olha para qualquer história de qualquer pessoa, tem muitas mais histórias atrás... e a maioria nunca é contada. a sua história começou com a história de como, quando e por que sua mãe engravidou, e com a história do homem que participou do processo. e se entrelaça com a daquela professora de vinte e poucos anos, que era estagiária na sua turma e, de repente, tinha condições de moradia ruins, porque, bem, professores também são considerados não lá grande coisa, em termos de merecer uma remuneração, por mais absurdo que pareça.

daí o orgulho. É uma afirmação de vida.

todos os corpos estão aqui, e merecem ser considerados, na ordem das coisas.

mais! o ruim não é a diversidade: deficiência, cor de pele, gênero, condição de moradia, nada disso!

- O que conta mesmo é quem você é. mas, cuidado: pra mostrar quem você é, pra desenvolver seu máximo potencial, você precisa ter essa rede que eu falei, e não estou falando só da família, ok?

eu estou falando aqui, não só de onde qualquer um de nós tenha chegado, mas de quantos ficaram pra trás e poderiam ter chegado.

eu sei de onde eu vin. e lembro muito bem dos nomes e circunstâncias de tanta gente incrível que não pôde nem tentar o que eu conquistei.

lembra que eu disse que resistir era brutal? é. tão brutal, que muitos não resistem. não porque sejam fracos, mas por serem enfraquecidos.

o orgulho cego conversa com muitos outros "orgulhos". é uma postura afirmativa que vem até com atraso.

não se trata de mim ou de você, mas de um "nós" bem grande... tão grande, que a maioria de nós, não vê. o tal do silêncio ensurdecedor. nossa deficiência faz parte de um todo maior. entender que somos plurais é indispensável, pra nosso amadurecimento social.

quando eu reduzo tudo a ser ou não "exemplo de inspiração", eu apago a narrativa. e apago a responsabilidade social inerente à trajetória de qualquer um e de todos.  

meu orgulho cego me permite dizer que toda criança cega merece oportunidade, de verdade, de se desenvolver. me diz que precisamos falar mais e denunciar mais a violência sexual que nossa população sofre. me diz que precisamos, igualmente, destacar nosso direito a acessar uma sexualidade prazerosa, saudável e responsável.

meu orgulho cego me diz que eu faço parte de um todo gigante, que trocou a vergonha do estigma, pela libertação do reconhecimento integral da humanidade de todos... uma humanidade diversa, intensa, divergente, diferente, mas absolutamente arrebatadora.

abraçar a diversidade é arrebatar “se com as diversas possibilidades de plenitude e vida. é um dos encontros mais poderosos com deus possível na existência na terra.

Autor: Joyce guerra - mulher cega, filósofa e psicóloga.

criadora do canal "jobis psi", no youtube, e da comunidade "clube da terapia", no WhatsApp.

2. SOS: o planeta pede socorro
Quando a ativista Greta Thunberg ousou se manifestar à favor de um planeta mais limpo e sustentável, chamaram-na de "pirralha". Em seguida, áreas inteiras do nosso belíssimo Pantanal ferveram em incêndios jamais ocorridos outrora.

No entanto, desde a chegada dos Europeus em nossas matas, os povos indígenas sempre nos alertaram dos desmatamentos. No dia cinco deste mês, o líder indígena do povo Kayapó, Raoni Mitkture alertou ao planeta: "Os Espíritos me disseram, que se não fizermos nada agora, ocorrerá uma catástrofe para todos nós". Alguns, acharam graça e debocharam, entretanto, outros aproveitam-se das declarações dos guardiões das florestas, para obterem lucro à qualquer custo.

Ocorre, no entanto, que nossa floresta, assim como todas as matas tropicais, não representa apenas prêmios para os ambiciosos, a Amazônia, que começa no Rio Solimões, no Peru, desemboca no maior rio de água doce do mundo, terminando em nosso Rio Amazonas. Todo este trecho de fauna e flora tropical abrange vários países da América do Sul, dos quais, Bolívia e Venezuela fazem parte, daí a importância da Cúpula dos Países Amazônicos e, da Cope Trinta, a ser realizada em Belém. Geografia básica, mas que infelizmente foi substituída pela ignorância, afinal, a Venezuela possui uma vasta área florestal, que, juntamente com a Amazônia Brasileira e a Boliviana, se, bem conservadas, não seriam apenas regiões desenvolvidas, mas trariam muito alimento aos animais, como nossa arara azul, quase ameaçada de extinção. 

Além disso, a floresta Amazônica é responsável pela regulação climática das chuvas pois, ao se formarem os corredores de humidade ao Norte do Brasil, todo o clima subtropical fica mais adverso, e\ou controlado, ao depender da situação.

Enquanto os agricultores defendem o desmatamento, para dar lugar às pastagens, e, enquanto garimpeiros atacam sem piedade uma terra já devastada desde a chegada das Cortes Europeias, o planeta grita por socorro. Tufões na Ásia, calor acima de cinquenta graus C, nos Estados Unidos e na Europa, clima seco ao Sul do Brasil e chuvas intensas ao Norte, enquanto a nossa querida casa Terra, aumenta dois graus ao ano. 

Os cientistas já abriram os olhos ao que poderá ocorrer em breve, nas cidades litorâneas haverá um aumento de sete porcento no nível do mar. A pergunta que deixamos para a reflexão é a seguinte: até quando ficaremos de braços cruzados, enquanto o nosso planeta morre

Se os dados nos dizem, que o desmatamento na Amazônia já diminuiu 42% ainda é insignificante nosso esforço em combater queimadas. A revitalização de um ecossistema complexo, rico e exuberante necessita da força do planeta, caso contrário, fenômenos tais como: calor extremo, ciclones e secas obrigar-nos-ão à abandonar a Terra, pois não haverá mais alimentos nem mesmo água potável para bebermos. A plataforma Amazon Prime lançou o filme "A última fonte", onde um jornalista investiga um político que detém a propriedade da última fonte de água potável do mundo, e, quem tentar se aproximar dela, morre.

Pode parecer um ato desesperador da ficção científica, entretanto, se pensarmos com seriedade, descobriremos que não estamos tão longe disso, pois a Àfrica já enfrenta o problema da seca crônica há décadas. Portanto, deixo-vos a seguinte reflexão: que tal ouvirmos melhor nossa Terra

Concluo com uma reflexão do ativista Chico Mendes: "Se continuarem a cortar árvores, cortarão nossa alma". 

Autor: Lúcia Mara Formighieri - e-mail: (lucia.formighieri@gmail.com);

# 19. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular 

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Deficiente visual faz sucesso como lutador de muay thai

Suted permanece invicto após 18 combates profissionais na Tailândia

Força, resistência, equilíbrio, disciplina e concentração. Essas são algumas das ferramentas fundamentais para se obter sucesso em qualquer arte marcial.

Que o diga Suted, lutador tailandês de muay thai que precisou mostrar tal empenho em dobro para compensar sua deficiência visual.

Invicto em 18 combates, sendo 16 vitórias e apenas dois empates, o atleta enfrenta competidores em igualdade de condições, ou seja, mesmo os lutadores com visão perfeita são vendados no ringue.

Afirmando que compete graças ao pai, ex-profissional de boxe, Suted promete fazer das lutas seu ganha-pão, e que comprará uma mansão e um carro confortável para a família.

Fontes: http://esportes.r7.com/mais-esportes/noticias/deficiente-visual-faz-sucesso-como-lutador-de-muay-thai-20130429.html
# 20. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

1. Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)

- Convite: Caso você tenha interesse em veicular algum programa na rádio  contraponto (produzindo/apresentando) nos contate e apresente seu projeto.

Na RC existe um espaço desafiando sua criatividade.

 - Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br)

2. jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

- Excelente a repercursão da estréia do colunista Fábio Deodato,na coluna tribuna educacional. Um legítimo pilar da educação, veio abrilhantar ainda mais este espaço do nosso jornal.

- Neste mês de setembro o jornal Contraponto completa mais um ano de existência(setembro de 2006) – parabéns a todos nós(colunistas, leitores, incentivadores), responsáveis pela afirmação deste canal.

Cada dia o Contraponto se afirma como um canal de expressão do nosso segmento.

Um canal voltado para nossos temas, nossas causas, a partir da ótica do pessoal do segmento dos deficientes visuais.

Registramos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.

3. Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, continua, sempre às segundas-feiras, as vinte horas (ao vivo  na escola virtual e, transmissão da rádio Contraponto), promovendo o intercambio na plataforma windows e no ambiente touch.

A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, atualmente, ultrapassa a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.

4. Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube

O canal da associação, continua sendo alimentado, com as lives realizadas pelo canal. 

confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora, sua  inscrição no canal da associação no youtube: 

 https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ

Ps1. Vc pode se inscrever ainda, entrando no youtube, no campo pesquisar digite: canal da associaçãodos ex-alunos do i b c. 
Ps2. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.

# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Site de IA para criação musical

Mensagem de Douglas Mari (Acessibilidade em Foco)

Boa tarde, para os que gostam de entretenimento, e apreciam a inteligência artificial, segue um site voltado a produção musical.

Trata-se do music fy.

http://musicfy.lol
Na versão paga, existe a possibilidade de treinar uma vós e utilizá-la para criar cover de cantores, ou até mesmo a própria vós. Também tem amostras de vóses que possibilita a clonagem do vocal de qualquer música.

# 22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

De:"gustavo silva" <vilanegustavo@gmail.com>

olá, amigos leitores e leitoras!

 Estou aqui novamente para traser a vocês

novas notícias que aconteceram nesse fim de mês, e início de setembro.

relatarei abaixo alguns novos grupos.

 o projeto áldio-q-2023 esse progeto é um

progeto ligado a música, e ao compartilhamento de coisas edificantes, se

desejar entrar nesse grupo, envie mensságem para, 32-991517896 estaremos muito

gratos em receber sua mensságem! os idealisadores do progeto são: o multe

instrumentista Jonas mendes, e o atleta, e filósofo, Leonardo silva. " para nós

idealisadores do progeto é gratificante demais que esse progeto tenha dado

serto." ressalta Jonas.  Desempenho no goalball.

       nesse mês de setembro já comecei em um bom desempenho, em média de 1,1

gols por jogo, agora totalisando com o número de gols, em 162, em 2 anos de

goalball! isso chega a ser ao mesmo tempo que histórico chega a ser tamben

gratificante, demais.

###

 Nota da redação: Parabens e sucesso no empreendimento.

### (VPS)

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: 
contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:

https://exaluibc.org.br/jornal/

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação


